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PORTO 70 DE OUTUBRO 
Exposição agricola de Lisboa 


Teve Lisboa a sua exposição agricola, com 
pretenções a ser nacional, mas em que apenas 
-estovo representada uma pequena parte da 
lavoura das proximidades da capital. | 
vs As provincias abstiveram-se quasi absola- 
tamente de tomar parte n'aquella exposição, 
“Apenas Bragança mandou ahialguns produ- 
ctos. E' inquestionavel: que as exposições vi- 
vem depois da encerradas pelas memorias 
“que deixam. Esta ficaria desapercebida na 
- historia dos nossos melhoramentos economicos 
“ge dous professores distinctos, os snrs. Corvo 
no «Jornal do Commercio» e Lima no «Archi- 
“wo Rural», não viessem ser seus chronistas 
quando nem já existia a lembrança de tal 
exposição no proprio campo acanhado e re- 
condito em que a dispozeram. - | 
“uv + Todosestes factos são altamente significa- 
tivos depois da opposição, das rivalidades e 
“supremacias levantadas em Lisboa contra o 
grandioso pensamento da exposição interna- 
“cional portuense para 1865. E 
""— Julgamos para nós um dever condemnar- 
mo-nos ao silencio sobre a exposição agricola 
“de Lisboa. Eramossuspeitos pela nossa indo 
próvinciana, pelos nossos precedentes e pel 
nossa arroigada crença de que a capital não 
“verve nem é propria para estas grandiosas fes- 
“tas do trabalho. Mas, felizmente, vem em nos- 
so auxilio a imparcialidade dos esclarecid 
esoriptores que nos relatam aquella exposição. 
“O sor, Corvo, um dos membros da bene- 
merita commissão que por parte da Real As- 
sociação Central do Agricultura: Portugueza 
“ preparou a exposição, diz-nos no seu primeiro 
artigo publicado pelo «Jornal do:-Gommerviop 
“oseguinto: | 
<A exposição, salvas poucas e honrosas 
“excepções, não teve senão productos, que apé- 
nas representavam, de um modo incompleto, 
“windustria agricola de parto da região central 
- 'do reino. Em vez de uma exposição nacional, a 
“Associação Central de Agricultura mal conse- 
« guiu fazer uma exposição regional»... ... , 
- «Considerada comtudo como exposição 
regional a exposição agricola d'este anno; tem 
- alguma importancia, e póde exercer, talvez, 
benefica influencia sobre os progressos da in- 
- dustria rural no sul do reino.» J 
O enr. 8. B. Lima diz no fera 
en- 


ral» o seguinte : 

«Quanto ao valor da mesma exposição, 
contrados juizos se produzem : uns fallam que 
a exposição está primorosa, outros segredam 

" que fica áquem do que se esperava, os mais 
concertados e sem paixão dizem que a exposi- 
; ção Gi STO que pôde 807... ent... SE do 
« Parece-nos que os que pensam por este 
ultimo modo rastream mais pela verdade. 
«A exposição agricola de Lisboa é de 
feito o que pôde ser. Se não tem titulos par 
se arvorar em exposição nacional ou geral 
de todo o paiz, como era intento de quem a 
- “promoveu, temo bastante para se poder con- 
siderar uma exposição regional. E sendo 
“assim considerada, é ella então uma exposi- 
ção, senão brilhante, muito auspiciosa, em 
«mais de um ponto, do progresso agricola do 
Ribatejo» «+ siso rea costume ado mem 
» Abi ficam registradas duas competentissi- 
“mas opiniões ácerca da exposição agricola de 
| - Lisboa. Reconhecendo-lhe a veracidade, não 
"temos que acrescentar sobre o assumpto, 
porque é insuspeita a competencia do Juizo. 
“O sur. Corvo; além dos seus profundos e 
- variados conhecimentos, mesisdra ue são as 
osições e quaes osseus resultados, porque 
i re ppt de 1855 e 1862 sãos hobl 
rosamente parte das commissões portugue - 
zas. q endo!l No TS. 69 
vo dO snr. Lima foi um dos commissarios do 
governo na exposição agricola portuense, e 
deixou n'esta cidade louvaveis e saudosas 
« recordações pelo seu saber e patriotismo. 
«o Escreveun-se em Lisboa que o Porto não 
- podia nem devia aspirar ás honras de inau- 


gurar uma exposição. internacional. Entre 

| autras rasõen;ditagena, que “não tinha esta 

tuas, paineis e colecções artisticas. Até no 
ara give rigocemm 
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Pela segunda vez a 24 de janeiro de 1864, 
. deixamos o formoso eden da America meridio- 
nal, como já uma vez lhe chamou Mr. de La- 
- martine — o RiodeJaneiro. 
- Se ha terra hospitaleira, é aquella; cora- 
- ções generosos alli se encontram, e é por iss 
que lhe queremos como segunda patria e qui 
- porella conservamos a mais viva saudade. 
- Cortava o «Guienne» as aguas da rr 


— 


Guanabara, a cidade desapparecia no horison- 
te, mas nem por isso quantos formavamos a 
- quena sociedade a que denominamos — Luso- 
“Brazileira — deixavamos de para lá volver os 
« olhos, como para lhe dizermos sempro o derra 
deiroadeus. | 
“— Eram saudades do paiz que deixavamos, 
saudades que só poderiam ser compensadas p 
“las alegrias na patria. 
E' que a gratidão 
- corações portuguezes, e porque ainda hoje, dia- 
“tantes pela immensidade das aguas, não ha um 
: 86 filho d'este paiz que procurasse no Brazil 


| 


fortuna pelo trabalho honrado, que não deseje | 


- prosperidade á terra de Santa Cruz e ven- 
turas áquelle brioso povo. e sb 
» Se algumas vezes um falso patriotismo ap- 
parece nos nossos ajuntamentos, nas nossas 
--conversações, nunca fomos dos primeiros à es- 
timular-nos por elle, pensando sériamente, por 
“partir as mais das vezes do somenos illustra- 
" ções, o porque sempre entendemos que o ver- 
dadeiro brazileiro sabe ser verdadeiro pa- 
triota. 
Floresça, pois, o imperio do Brazil á som - 


Esourrronro, Ferraria de Baixo n.º 


| que nos temos referido as seguintes palavras: 


ro | ção agricola de Lisboa, pois vão os agricul 


| pelo governo aos governadores civis das pro- 
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negaram que houvesse na cidade alojamentos 
para quem visitasse o Porto durante a sus 
exposição. Quasi quenegaram aos portuen- 
sos a virtude classica da o cm que se 
resume em cama, luz e sala. Nem faltou quem 
sogredasse que não havia no Porto onde pas- 
sar as moutes, esquecendo que qualquer das 
duas assembleas recreativas do Porto, a Às- 
semblea Portuense e o Club Portuense, não 
é comparavel em nenhum ponto dos que lhe 
dão realoe e credito a qualquer das associa-+ 
ções da capital domesmo genero. 

Assim atiraram a luva ao Porto e oque 
tem feito apenas é levantal-a. EN 

Temos, entretanto, o direito a exigir qu 
justifiquem as prosapias com que nos preten 
dem confundir. Os provincianos não teem fe 
to mais, nem farão menos. 

Inaugurar uma exposição depois de guer 
rear a que se projecta no Porto era proced 
mento que obrigava a muito. Por tal motiv 
nos pareceu conveniente expôr o modo por qu 
elle tinha sido justamente avaliado. 

Lamentamos dissidencias que possam pre- 
judicar as festas nacionaes do trabalho e rec 
nhecemos com jubilo que nem remotament 
intervieram n'ellas os honrados membros d 
benemerita commissão que promoveu a exposj- 
ção agricola de Lisboa, ecom bastante sati 
fação vemos que o proprio snr. Corvo se de 
via dos que se empenham em contrariar 
grandioso pensamento da Sociedade do Palaci 
de Crystal Portuense, escrevendo no artigo 


” “aPrepara-so no Porto uma exposição 

uma 'epocha proxima; concorra o paiz todo 
essa exposição, faça-so alli representar devi 
damente; o norte do reino não veio á exposi 


res do sul'e do centro do reino fraternisar' 
proximo concurso, com os agricultores do no 
te, no seu proprio campo.» ma 
Estimaremos que os agricultores atten 
dam as palavras do illustre professor e que 
dos se convençam, sem rivalidades nem ciu 
me, de que a gloria e honra de qualquer terr 
do reino éa honra e gloria de Portugal e de nó 


todos. 
Ribeiro de Sá : 


Revista da politicaexterna | 

Não tendo recebido nos dous ultimos dia 
periodicos de álem dos Pyreneus, é força que 
nos contentemos com o que das folhas hespa- 
nholas se póde colher ácerca de politica ex ter- 
na. E já que sãoos diarios do reino visinho 
quenos prestam os materiaes para a confec- 
ção d'este artigo, justo é que seja pela Hespa- 
nha que comecemos. onÃo ar intao À 
Tudo por lá se prepara para as eleições 
de deputados ás cortes. A folha official de 
15 do corrente publica uma circular dirigida 
vincias, e, afóra exquisitices de estilo e algu- 
mas ideias manifestadas de um modo pouco 
claro, não ha n'esse documento que repróvar 
ao governo, que recommenda' especialmente 
áquelles funccionarios que se prendam escru- 
pulosamente dentro dos limites marcados pela 
constituição, pelas leis e pelos direitos que 
nas leis e na constituição se bastam. 

“E como n'estas questões de exercicio do 
direito eleitoral se está dando por lá o que por 
cá se vô emidenticas epocas politicas, deixe- 
mos os largos artigos Ra sobre tal ag- 
sumpto pelob degãos dos diferentes partidos 
que se agitam na Hespanha, para assignalar- 
mos (posto que para isso não seja esteo lugar 


mais accommodado) os que no periodico quin- 


zonal «La America» consagra o senador do 
reino, D. Luiz Pastor, ao exame da questão 
financeira de Hespanha, coa | 

Crê o illustrado articulista que está proxi- 
ma uma catastrophe financeira na Hespanha 
muito parecida com a de 1847 e reflexo da que 
em 1716 hôuvó em França. Considera que 
tem sido preliminares d'este estado de cousas 
as grandes sociedades de credito, muitas d'el- 
las sem verdadéiro fim productivo; as consi- 
deraveis obras de aformoseamento realisadas 
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bra de suas sábias instituições, pela cooper: 
são de seus filhos, e guiado pela sabedoria de 
seu excelso principe o Senhor D. Pedro II, que 
Portugal se gloriará do seu filho de outr'ora, de 
seu irmão de hoje — o valente império ameri- 
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Era limitado o numero dos passageiros do 
paquete, mas, em compensação, uma sociedade 
escolhida. Não nos faltavam poetas, escripto- 
res o musicos,e os demais illustradissimos apre- 


ciadores d'aquelles a quem Deus assim privile-| 


Elára. 


Um poeta a bordo de um navio contemplan- 
do o poder immensuravel do Creador, já na 
tranquilidade das aguas, já na serenidade do 
céu recamado de estrellas ou na desordem dos 
elementos, para nos dizer depois em sublimes 
estrophes toda essa grandeza , ante a qual 
ollo, estatico, se curvou, equivale a como ge 
nós outros ouvissemos bradar unisona & natu- 
reza : — «Só Deus é grande!» 

E o poeta, que logramos a fortuna de ter 


- Asvigilias do estudo e as lides parlamen- 
tares trouxeram ao eminente poeta, publicista 
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Ao quarto dia de viagem, pelas tres horas 


VÔ. 


quantias immensas; o luxo desenvolvido até 
ao extremo na capital e em quasi todo o reino 
e que, junto ás digressões a paizes estrangei- 
ros, tem elevado o cambio monetario entre Pa- 
riz o Madrid; os emprestimos realisados pela 
municipalidade da capital, e cujos juros tendo 
de ser pagos com a importancia dos direitos do 
consymmo, tem consideravelmente augmenta- 
do o preço dos artigos de primeira necessida- 
de, ao mesmo tempo que subiam todas as con- 
tribuições publicas. | 

o» «Acorescenta que quasi ao mesmo tempo se 
tem duplicado muitas despezas estereis do Es- 
tado, e que a accumulação de capitaes na cai- 
xa de depositos e no banco de Hespanha, que 
se tem involvido em operações do thesouro 
mais do que lhe permittem os seus estatutos, 
tem originado uma situação a todos os respei- 
tos perigosa para o credito na Hespanha e para 
o bem estar de todas as classes da sociedade 
hespanhola. 

O antigo ministro da fazenda vê um mau 
symptoma nos edificios consagrados ao prazer 
que se estão erguendo em Madrid sendo tão 
rara a edificação de fabricas e outras construc- 
ções em que se desenvolva uma actividade 
productiva. Entende que os caminhos de fer- 
ro não podem fazer em um dia uma transfor- 
mação da antiga Hespanha em um paiz rico é 
florescente, quando se vô que as linhas mais 
importantes apenas tem um trem por dia para 
passageiros e alguns semanaes para merca- 
dorias. 

Tratando da actual situação dos bancos 
são notaveis 0s seguintes paragraphos : 

«E a tem bai- 
xado, segundo os ultimos relatorios da direc- 
ção das alfandegas; que os portos estão para- 


lysados, que Barcellona se vê a braços com 


| grandes difficuldades, que o banco de Cadix | 


está affeotado do mal do de Madrid, e apre- 
senta igual excrescencia de tempos a tempos. 
As contribuições subiram todas e os clamores 
são geraes. Como se combinam dados tão di- 
versos e contradictorios ? Caminhamos para 
um immediato porvir de riqueza em que 


já 
começamos a entrar, ou estamos na sahida à 


d'essas situações de prosperidade artificial e 
ficticia, precursoras de uma catastrophe ? 

- « Estão reanidos actualmente em Madrid 
todos os elementos necessarios para uma gran- 
de crise. Existem numerosas sociedades com 
imposições exigiveis, á vista e a curto praso; 
ha na caixa de depositos 1,700 milhões no 
mesmo caso; o cambio sobre os paizes es- 
trangeiros persiste ha mezes em um typo 
em extremo baixo que excita e obriga á 
extracção do numerario. Todos estes dados 
demonstram que estão dispostos os materiaes 
para o incendio; que está accesa a mecha que 
os ha de inflammar, e por conseguinte, se não 
houver previsão/e grande habilidade e ener- 
gia para cortal-a ou apagal-a, será inevita - 
vel a explosão no momento em que chegue o 
ponto de contacto. açot Mú 
«O Banco de Hespanha é o principal ele- 
mento para bem e para mal neste conflicto; 
mas o Banco de Hespanha comprometteu-se 
em uma situação de que não é possivel sa- 
hir, se o não salvar o governo. À sua car- 
teira é irrealisavel; ultimamente augmentou- 


a; mas aggravou o mal, porque o augmento 
foi com bilhetes do governo de não facil ne- 


gociação. Em seus ultimos balanços appa- 
recem uns 130 milhões abonados em conta 
corrente ao thesouro, e como a existencia 
de effectivo não cresceu na sua caixa, é pro- 
va de que essa dores não era em efectivo, 
mas em valores de outra especie.» 

E continúa discorrendo sobre embaraços 
provenientes d'aquelles com que luctao Ban- 
co, mostrando-se inclinado a inaugurar na 
Hespanha o systema de liberdade de bancos. 

"Abi está como a falta de noticias pôde con- 
ro em revista financeira uma revista po- 
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E” de optimo effeito a cidade vista exterior- 
mente, elevada em amphitheatro, mas perde 
bastante mo interior, jámais na baixa, em que 
as ruas são, em geral, estreitas e algumas im- 


| mundas em demasia, o que é, na verdade, para 


sentir não terem dado á antiga metropole a re- 
ularidade que tanto merece uma segunda ci- 
ade do imperio do Brazil, quer pela sua posi- 
ção, quer ela importancia commercial. 

E'a cidade alta mais limpa, mas ainda em 
grande parte por calçar. a 
O passeio publico está lindamente situado, 
descobrindo-se d'elle a magestosa bahia, amais 
ampla talvez do mundo, | 

O forasteiro repara logo nas muitas igrejas 
que encerra a cidade, subindo o numero talvez 
a quarenta, algumas de optima architectura, 
celebrando-se as funcções religiosas, segundo 
nos disseram, com muito brilhantismo, o que 
revela vantajosamente o caracter honrado d'a- 


quelle povo. 


Um bom jantar em terra é o que desejavam | | 


os passageiros do «Guienne», a não serem illu- 
didos, ao menos n'aquelle dia, como na meza 
franceza, e é o que nos foi facil encontrar na 
cidade da Bahia.. AD E ad À 
Nós os portuguezes e os brazileiros viva- 
mos, ao menos na meza, de mais realidade que 
osfrancezes. + SU a 
Ficaram-nos na Bahia alguns com 
ros de viagem, pela maior parte brazileiros, o 
que sentimos em extremo, porque eram excel- 
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lentes pessoas, não esquecendo n'esse numero | 


o snr, Barboza, caracter honrado, que sabia ter 
sempre alegre a companhia onde se achasse. 

Era um dos homens mais felizes que tenho 
conhecido. De um pensar excepcional, o sur. 
Barboza resolvia-se a qualquer empreza, no 
momento em que alguem ousasse pôr em duvi- 
da o seu animo. | 
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meroso movimento villas, aldeias, lugares e 
desertos, em cidade continua; aos paizes de 
uberdade transformam-nos em terras de copio- 
sa e estremada producção, em prolongado e 
pomifero jardim; e as povoações de pouca im- 
portancia opulentam-nas com progressiva flo- 
rescencia commercial ou fabril. 

E é certo que os melhoramentos materiaes 
e o progresso moral se acompanham e auxi- 
liam parallela e mutuamente; que em muitos 
casos esto se baseia ou principalmente depen- 
de d'aquelles; e que do seu conjuncto em con- 
veniente harmonia a resultante natural é a 
civilisação. Mas com ser isso já um axioma, 
não se póúde reputar futilidade a sua repetição 
quando so procura conseguir os meios para 
emprezas de maximo alcance economico. 

A todas essas condições nenhum cami- 
nho de ferro em Portugal deverá satisfazer 
tão cabalmente como o projectado caminho do 
Douro, pela importante população de que vai 
aproximar-se, pela riqueza das regiões adja- 
centes e especialidade dos seus productos, so- 
bretudo o vinho, que é a base do commercio do 
Porto e a principal exportação do paiz. . 

- Os estudos quasi em conclusão entre 0 
Porto e a Regoa evidenceiam a possibilidade e 
segurança da empreza até aquello ponto: o 
terreno não se oppõe difficillimo: o custo ki- 
Tometrico até 55 contos o maximo não é, re- 
lativamente ao vantajoso da obra, para fazer 
vacillar—e a estatistica do movimento nos 
ultimos annos, apesar da escacez vinicóla, en- 
tre estas duas poronáies e outros pontos do 

xtensão marginal, com 0 movi- 


de ferro em condições analogas, diz que o ca- 


collocação ainda mais lucrativa. 

Discutindo, haverá um e meio anno, aqui 
o mesmo assumpto, não consideravamos este 
caminho simples ramal de provincia a parar 
na Regoa, mas linha internacional em conti- 
nuação do caminho do norte até a fronteira, 
Indicavamos a directriz marginal á foz do Sa- 
bor seguindo do caes de Cabanas pela Villa - 
riça a Bragança, porque não esperavamos que 
a propria Hespanha nos oferecesse o entronca- 
mento á margem do Douro,e por entendermos 
que se por acaso ella o regeitasse por todo 
aquelle quadrante, e por isso houvesse de pa- 
rar o caminho na foz do Sabor, ainda assim 
era obra de muito alcance economico para Por- 
tugal. É conbiliaáriis * O o Fé 

Para o nosso paiz era na verdade muito 
vantajosa a obra, por ser facil a construcção de 
uteis estradas, que o deviam completar, de 
ambas as margens do Douro, para fertilissi- 


mas regiões das duas provincias, ligando-as | 


entre sie todas ellas com o Porto,'seu cen- 
tro commercial e fabril. mo 


ao o: “a cont = 
- Em Traz-os-Montes deviam construir-se | 


boas estradas d'alli para Miranda, para Bra- 
gança e para Mirandella e Vinhaes, que im- 
pulsando o movimento agricola e industrial 
por todo o districto de Bragança, realisavam 
a inquestionavel vantagem da linha até o 
Sabor, em complemento de outras que da Re- 
goa para cima, inda na demarcação da fei- 
toria e districto de Villa Real, deviam par- 
tir do caes do Pinhão por Alijó e Murça a 
Carrazedo e Valpassos, e da foz do Tua, sen- 
do possivel a construcção, por uma das 
margens do mesmo rio acima. 

“— E do lado da Beira estradas igualmente 
faceis a Foscôa, Pinhel, meéida é Tranco- 
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cando n'aquella que, já em construcção, sahe 
da mesma villa de Trancoso, e ligando com 
diversas outras, vem a fecundar muita terra 
dos districtos da Guarda e Vizeu, e da qual 
por toda a sua extensão deviam construir-se, 
onde o terreno o permitta, ramaes para O 
Douro. arte 

Essas estradas adjacentes, buscando pa- 
ra o caminho de ferro a producção em am- 
bas as provincias, substituiam alli ao desalen- 
to a actividade, á incultura e escacez o tra- 
balho e a abundancia, animavam-nas a uma 
multiplice reproducção agricola e industrial, 
accrescentavam consideravelmente com o ara- 
bito a quantidade commercial ao Porto — é 
por conseguinte a receita do caminho cres- 
cia proporcionalmente. aaa | 

Se tanta vantagem resultava do caminho 
até o Sabor, o Porto e provincias do norte bem 
mais podem exultar de vir a Hespanha solli- 
citar-nos o prolongamento até Vega do Tor- 
ron para alli, á margem do Douro, entroncar 
com a sua linha ferrea, gm 

Assim a linha do Porto a Salamanca, ad 
troncando no caminho, já em trabalhos, d'a- 
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os districtos de Bragança, Guarda e parte d 
de Vizeu'acrescentarão ao commercio d'es 
praça um multiplo valor de cerenes, legumes 
azeite, lã, seda, amendoa, cortiça, copiosas é 
excellentes fructas. O de Villa Real com es- 
pecialidade fornece o incomparavel vinho d 
feitoria. E com o tempo, que não virá distan 
te, diversas outras variedades de bons vinho 
d'esses mesmos districtos engrossarão de u 
modo notavel a exportação do genero,sem pre 
juizo do vinho especial e inimitavel da actua 
demarcação. ca diod 48 
A offerta dos productos crescerá immens 
— e Se 0 commercio conduz ão consumo —qu 
éno que em ultima analyse se resolve a pro 
ducção, e onde existe a causa e movel da re 
novação do trabalho para o circulo da vida so» 
cial —ao Porto sobretudo interessa promove 
e auxiliar a feitura do projectado caminho do 
Douro. VE 4 
| Considerada, como principalmente devo 
ser, pelo lado commercial, a linha do Douro 
ha-de compensar largamente os serviços qu 
houver recebido. vcs 
Esta verdade, já demonstrada, e que não 
póde deixar de ser antevista por uma pra 
tão illustrada, procuraremos comtudo aclaral- 
ainda com mais evidencia em estudo subse- 
quente. a os E” 
* * * 
enem 
BRAZIL 
Pernambuco 30 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


(Conclusão donº289) 
As noticias do Piauhy dão esta provincia em 


gi rep e sem alteração na saude publica, |. 


“estado financeiro d'ella, quanto ás rendas 
rues, é florescento de modo vantajoso, e promet 


progredir por fórma a collocar a provincia em paral- | 
o 


elo a ontras, para as quaes os productos de expo 
tação teem sido a fonte mais abundante de rendas, 


rença p 
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— Vensa Pariz? — disse-lhe um. — 
— Não, que não estou prevenido; demais, 
preciso fallar com” a familia — respondeu 
fio BAPEÇUR RO a NR e — 

Não és homem para grandas resol 
ções; — disse outro — no momento do peri. 
go, trancavas a porta e mandavas gritar k 


Rd à 


janella que te acudissem, porque imaginay 
logo ver diante 0 teu assassino ! | 

Não era preciso mais. No seguinte dia o 
snr. Barboza tirava o passaporte o pagava & 
sua passagem para a Europa a bordo de um 
dos paquetes da companhia. 

Quando alguem soube da sua proxi 
partida, perguntou-lhe que ia fazer à Euro 
sem ao menos saber o francez, a que elle res- 
pondeu mui acertadamente e d'esta fórma : I 
—  — Dizem-me ser muito civilisados os p 
zes da Europa. | 


" 


— São, ninguem ousa contestar — disse | 


aquelle que julgou imminente a perda do nr. 
Barboza no meio do bulício das grandes cida- 
des da Europa. | at: 
— Pois, se assim é, já vô que lhe tiro o 
incômmodo de receiar por mim. | 
E tão saudoso de lá veio, jámais de Pariz, 
que tenciona voltar, apesar do ainda lhe mor- 
der uma raivasinha por supporem-no vir à 
Europa vender um brilhante monstro, suppo- 
sição que elle,com todo o seu bom humor, não 
pôdo perdoar nos parizienses. 
“A29 ovapor levantou ferro o fez rumo do 
Pernambuco, onde fundeamos ás dez hor 8 
Tax munhaida 31.0 + Co usha  To 
Um sol tropical, iluminando a terra, dava 
4 Veneza do norte do imperio um aspecto én- 
pias 11 tu DO) AM. A 


| cantador. ud nas de 


- E Pernambuco uma das bellas cidades do 
Brazil, e melhorado de qualquer fórma o La- 
meirão, onde fundeiam as embarcações, ga- 
nhará muito na sua importancia commercial, o 


em vista da sua posição geographica, que a 


Em uma das vezes que veio á corte, propo- | aproxima mais que as outras da Europa. 


zeram-lhe uns amigos uma viagem á Europa. 


o 


Nas poucas horas que ahi nos demoramos 


porções que o do Rio; e aqui felici 
noso irmlos alli residentes pela óá ré 

laridade que encontramos naquela bibliot 
ória levantad 

mos ainvejar nações estranhas. a 
todos. 

conhecem, todos o vêem por essas pias insti- 


ca, que é um monumento de g | 

ao patriotismo portuguez, e pio qual não 
Não carecem os portuguezes no Brazil de 

quem exalte mais o seu amor à patria; o 


tuições, por esses monumentos nacionaes; e |. 


Portugal, honrando-se por elle, gloria-se d' 
quelles seus tão prestantes filhos. 
Ho Y 
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Voltaram os passageiros a bordo e o. pa- 
quete largou de Pern Ambuco ás quatro horas 
d8 referido aos mars Enag aaa, 

“Em breve tempo se deixaram de ver ter- 
ras do Brazil, e o nosso amigo Pedro do Ca- 
lasans, separado então de sua bella patria, fi- 
tava lá no extremo do horisonte as ultimas 
costas, com os olhos humidos, pelas saudades 
d'ella. Filho de um paiz onde tudo é novo e 
grande, não lhe escaceavam motivos para se 
apartar saudoso. io RR A 
"Oito dias depois da nossa partida de Per- 
nambuco, fundeamos na bahia da infeliz ilha 
de Cabo WOrdo val 0% NSHO% À da 


ê, 


E' desolador o quadro que apresenta esta 
ilha; morros elevadissimos, mas sem a menor 
folha de vegetação, uma cisterna, onde Ee es- 
pera que a agua nasça para so poder encher 
as bilhas, 6, ainda para mais -flagello, luta- 
vam 08 habitantes com os horrores da fome! 

"São de Taça africana os seus moradores, 
o comquanto alli todos fallem o portuguez, 
teem elles lingua propria, sabendo muitos o 
francez e o inglez, creio devido á frequencia 
dos navios d'aquellas nações, que alli se vão 
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- Entrou em exercicio de vice-consul dos Estados 
Unidos na Parahiba o snr, Daniel Joaquim Ribeiro. 

Do Pará, o que ha positivamente de mais nota- 
vel, é o regresso do «Explorador», trazendo a seu 
bordo o exc.mo dr. Couto de Magalhães, da sua via- 
gem de observação às primeiras cachoeiras do Ara- 

uaya, para onde seguira a 24 do passado com o fim 

o promover a navegação do Tocantino para abrir 
communicação facil entre esta provincia ce a de 
Goyaz, de cujos estudos está encarregado por 5. exc.* 
o capitão tenente reformado Parabybuna, 

As ideias do snr. dr.Couto de Magalhães propen- 
dem para os melhoramentos materises em grande 
escala; e a que ora o domina é esta da communi- 
cação das duas províncias ; e se é certo que esta lu- 
cra não pouco com qualquer caminho facil, a outra 
colhe d'isto vantagens em razão muito superior; por- 
grato; sobre uma communicação mais segura, mais .. 

acilmente poderá transportar para mercados maio- 
res os seus productos, internados e esquecidos no 
centro do Brazil, por assim dizer. 

O «Diario do Grão-Pará», tratando d'essa via- 
gem, descreve-a assim : 

« Consta-nos que o vapor chegou até ao poço 
que fica logo abaixo e junto à cachoeira de Tapayu- 
naquara, cerca de 24 leguas acima da villa de Baião, 
e portanto 68 ao sul d'esta capital. D'alli em diante 
a espedição subiuem um bote, uma igarité, um es- 
caler de bordo e uma montaria. 8. exc.* o snr. presi- 
dente acompanhou-a até à parte superior da cochoei- 
ra das Guaribas, d'onde voltou, seguindo ella suas 
explorações sob a direcção do habil e distincto capi- 
tão tenente Parabybuna dos Reis. 

«Quanto á parte do rio percorrida pelo vapor, 
eisoqueconsta: 

* «Até Baião, sabemos já que o rio é navegavel 
por vapores que calem até 16 palmos de agua. Do 
Baião-até aos Patos, os canaes são largos e de uma 
profundidade que varia entre 15 e 60 palmos. À cor- 
ec saçõe x é quasi constantemente de uma e meiamilhas 
por 


0. 
«De Juquirapu 


DA irapuá até à cachoeira Tapayunaquara 
o rio &erriçado de pedras, a navegação perigosa; o 
vapor na subida passou a distancia de 3 palmos de 
um. rochedo submerso, que lhe teria feito grave 
damno. se por elle hovesse roçado ; resultou isto não 
da estreiteza do canal, e sim de um equivoco de vo- 
zes, que fez o homem do leme voltar para estibordo 
quando o prático mandava manobrar para bombordo., 
-— “Em Tapayunaquara o canal se estreita na boc- 
ca, de modo a ter apenas a largura de 10 braças 


* | mais ou menos, e as aguas puxam com força de 6 a 


7? milhas por hora para cima de uns arrecifes, que es- 
tão & flor de agua. O canal é profundissimo, e se lhe 


| não póde conhecer o fundo , pois que nenhuma das 


sondas o alcançou: no dizer dos praticos tem 60 
braças. Póde ser transposto por vapores acoómmoda- 
dos a esta navegação,e que tenham grande força. No 
tempo da cheia, a cachoeiras, ou antes corredeira, 
desapparece inteiramente, 

“o. « Na entrada anperior do canal o rio se alarga 
muito de modo a ter lugares onde o maior fundo é 
de 13 ri de agua. 

a 


vem-nos & expressão, a cima d'essa espiral que tem 
vidas. 


«Os nossos leitores não se devem esquecer de 


administração. o 


-s 


ra Itaboca levou já porção de polvora, morrões, 
ge cunhas e mais 
a-se dar batalha contra as pedras, 
h maças logo pita ai! de marinha, en- 
o do exame do rio, declarar so é possivel a 
de um vapor atraves d'ellas. No caso de 
“informações sejam favoraveis, diz-se que to- 
TA. 
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alfandega, feita no reinado do Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoria. 

A bahia, se bem que pequena, tem as suas 
aguas muito limpidas e os navios abrigam-se 
perfeitamento. 
Ha uma curiosidade formada por um dos 
morros do lado do sul, digna de ver-se: é a 


semelhança de um rosto de homem voltado 
“para o céu, parecido com o busto de Was- 


ndog, tomando. Tambem é regular a 


- 


| bington, fandador da republica da America 
Ido Norte. « 


Ag tres horas da tarde o paquete deu ei- 
qua partida e deixamos S. Vicente con- 
doídos da sorte dos habitantes d'esta ilha. 
No dia 15 de fevereiro, pelas oito horas da 
manhã, avistamos terra da patria. Estava 
vencida a distancia que nos separava de Por- 
tugal, havia terminado o nosso exilio e com 
elle as saudades; reinava, pois, em corações 
portuguezes a mais viva alegria, ante a ma- 
gestade do patrio Tejo, testemunha de glorio- 
sos feitos de nossos maiores. 

” Cahe-me a penna da mão, não tenho pa - 
lavras com que saiba descrever o enthusias- 
rtuguez e de portuguezes que voltavam 
do exilio depois de latgos annos de ausencia, 
quasi sempre cercados de trabalhos e soffri- 
mentos, mas com os olhos d'alma fitos na pa- 
tria e as esperanças a renascor em cada dia! 
"Esse enthusiasmo sente-se, não se des- 
Lora ds 

—J. E. Soares Romeo Junior. 


Villa Nova da Cerveira, agosto, 1864, 
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dos os trabalhos se cireumscreverão aos nec pari 
a facilitar a passagem da Itaboca para q tralife 
botes de Goyaz e M ão. “a 

« Consta tambem que s. exc.* o snr. presidento 
da provincia estabeleceu como medida indispensavel 
um correio entre Mocajuba e as cachoeiras para vi- 
rem noticias da expedição e fs mir 08 BONGOTIOS 
de que ella, porventura, possa carecer. » É 

Esta tentativa de 8. exc.* não deixa de ter 0s 
seus incredulos, que a reputam uma inutilidade por 
serem os'trabalhose a obra de grandes!difficuldades, 
segundo uns, e impossivel, segundo outros, visto 80r 
preciso tornar-se navegaveis tres grandes cachoeiras 
com o espaço de 20 leguas. Mas o snr. dr. Conto de 
Magalhães não desanima com isto, e, findas nã elei-: 
ções, volta para as cachoeiras a dar começo no8 tra- 
balhos e estimulal-os coma sua presença. 

Como fallei om eleições, vou fazer a transição 
do que importa a provinciá para o que a estraga, o 
que não ésenão as mesmaseleições. 

Estas iam bastantes disputadas por progressis- 
tas e liberaes genuinos, a quem favoreciam Of Con- 
servadores, que se não apresentaram a competir, 
fervet opus é, principalmente nas freguezias da Só e 
Sant'Auna, ondo esses dous grupos tudo envidam 
para o ganho, A eee m 

Não tem À 8 pe 
nem clubs é reuniões, para avivar mais o fogo do 
patriotismo' nos votantes. cançA 

Por agora ainda não se sabe a victoria a quem 
caberá, não sendo para admirar que a entoem os pro- 
gressistas com o reeurso da policia, montada toda no 
seu interesse. No emtanto, como o digno presidente 


não se tem ainda decidido por lado algum político, as Pp 


cousas não se farão tão calvas, nem com o cyn 
de que se tem feito praça em outras provincias. 

Está funccionando a assemblea provincial e en- 
tre os seus trabalhos nota-se a regeição de um proje- 
cto no sentido de mandar vir irmãs de caridade pa- 
ra se incumbirem dos estabelecimentos pios da pro- 
vincia. 

Sahiu 4 luz, no principio do corrente mez, o 
«Constitucional Paraense», que vem sustentar na 
imprensa os interesses do partido conservador. 

E' redigido por campeões antigos e modernos, 
que se congregaram para dar direcção mais con- 
veniente ao partido; e o trabalho não lhes falta, por- 
que o «Jornal do Amazonas» já os ataca, at 
uma discussão em que combate o apparecimento do 
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faltado musicas e vivas pelas ruas, || 


e . 
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da q E 
Antonio de + nepociante de ferragens 
e inculcava-se empregado em um dos cami- 
nhos de ferro. Consta que tem em Lisboa or- 
dem de captura passada contra elle. Foi re- 
mettido para a prisão do Aljube á disposição 
do snr. administrador do 3.º bairro, que o 
entregou depois á policia. 
- Fallecimento.— Falleceu esta nonte 
o snr. Antonio Gonçalves Nogueira Junior, 
filho do snr,, ntonio Ctonçalves Nogueira, 
commerciante d'esta praça. Foi victima de 
uma phtysica pulmonar. 
- Era um mancebo muito estimavel e de um 
comportamento irreprehensivel. | 
“" Avaliamos bem a dor de seus estremosos 
paes pela perda d'este seu filho querido, por 
isso aqui lhes damos sentidos pezames. | 
Os officios religiosos devem ter lugar hoje 
ds Ave-Marias, na igreja da Santissima Trin- 
dade. 
Theatro Baquet. — Poz hontem em 
scena a companhia hespanhola a zarzuella 
«O diabo no poder» que o publico já conhe- 
ce do tempo da companhia Imperial, e em 
que, se bem nos lembra, desempenhou um pa- 
pela snr.* Gabriella Florentina na ausencia 
da artista a quem elle competia. 
" Aconcurrencia foi regular e o espectaculo 
correu no meio do mais profundo silencio, ex» 
cepto o bailado a que não faltaram palmas. 
“Publicação. — Veio á luz uma obra 


, à estatua equestre do Senhor D. Pedro 


jornal e as ideias € o pássado do partido que este ro- IV monu: nto ao Senhor D. Pedro v ero- 
presenta, ia e AA o da Batalha, e a memoria ao mes- 

- Da provincia do Coura o i, levantada no Bolhão. 
Qu uatemvy» para as Iras, E E- ao sta en sal To E um: E 2 
do o exc.mo rentes 6 o chefe de esquadra Wan-| | A sassinato. - Um nosso correspon 


denkolk, chefe do 8.º districto naval do 


imperio. 
A cidade de Manaos sentia falta de rã del 


primeira necessidade para supprir a sua po 
Evo Td 
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Impressões de viagem —Ha mui- 


to tempo que temos em nosso poder o artigo 


] 


que, com este titulo, dâmos hoje em folhetim, |, 


ne + a, e» 4 pf aQipas o 

e que outros assumptos proprios d'esta sec- 
São nos não permittiram publicar até aqui. 
Entretanto, se para o seu author tambem é 
verdade que ES vale a do que nunca, 
fica emfim satisfeto o sendesejo, 
Camara RAR A ada ce ante- 


4 ds 


hontem sessão extraordinaria da camara mu- 


nicipal para lhe serem presentes as contas: 
do municipio e fazer-se a divisão das taxas de 
contribuição industrial pertencente ás classes 
que se não constituiram em gremios, em con- 
formidade com o que determina a lei, 
N'essa sessão foi apresontado nm officio: 
do snr. vereador Vicente de Souza Dias, em 


que participava para osceffeitos convenientes, |, 


que tendo de se ausentar por seis mezos não 
podia comparecer às sessões. Es 
OQ snr. ex-vereador Antonio Leite de Fa- 
ria Guimarães, que fôra chamado para substi- 
tuir o snr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
tambem havia dado a sua escusa, com o fan- 
damento de que o seu estado de saude lho não: 
pormittia tomar parte na administração mu- 
nicipal. Je a. 
Havendo portanto dous lugares a prehen- 
cher, resolveu a camara, em harmonia com 
a lei, que fossem chamados os dous vereadores 
mais votados da camara transacta depois do 
sur. Loite de Faria, visto este sonhor ter apre- 
sentado escusa legal. a? 
Os vereadores da camara transacta, que 
vão ser chamados para servirem durante o im- 
pedimento dos snrs. AR fode 
Dias, são os snrs. Joaquim Ribeiro, de Faria 
Guimarães e Arnaldo Ribeiro Barboza, | 
Serviço dos caminhos de ferro. 
— Ha tempos noticiamos que, entre outro 
melhoramentos cuja necessidade era eviden- 
ciada pela experiencia, o que a empreza dos 
caminhos de ferro tratava de realisar, era um. 
muito-importante—o do estabelecimento 
uma estação central no Porto, na ruado Sá 
da Bandeira, onde se venderiam os bilhetes pa- 
ra os passageiros e se receberiam as me -. 
riasatransportar pela viaferrea. 


Abriu-so hoje, com efeito, a est 


tral na mencionada rua, cuja | Con 

tractou com o snr. Sebastião da Silva Neves 

condunção dos Há ageiros desde essa rua 

á estação de Villa Nova e vice-versa, 
Na estação central achará o passageir 


lhetes á venda desde uma ora até z 
antes da sahida do or jmibas pel 
partir, é n'esse mosm 
as suas bagagens. 
Os bilhetes para os 
hora e meia antes da. partida 
emtação é venda todo , Ou | 
para cada passageiro. ot or (4 
- As quantias a pagar pelo. transporte de 
bagagens são as seguintes: 


rar 
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Por bahú, mala, alforge ou volume analo- 

go de 1930 kilogra 6360 né da 30 a 60 
ie in Hg a 
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Iojustiças—Do um engenheiro que 
tomos por mui digno do lugar que exerces no 
serviço das obras publicas, sabemos que disse 
ha dias, depois de ver o modo de classificação 
dos engenheiros civis apresentado pel; 
official: «Quando vi.o meu nome na lista 
engenheiros chefes de 2.º classe, de 
pôr a espada á cinta, e entrar no s 


exercito. Mas notando depois. 


RU 
lista estava o snr. Mousinho, entondi que 
havia de que queixar-me» 4 
Com effeito, se se perguntasse ao paiz 
quem é o snr. Mousinho como engenheiro, 
parece-nos que não haveria no paiz povoação 
de alguma importancia onde não se encontras- 


se alguem a dizer que o snr. Mousinho de 
- Albuquerque ó um dos ingenheiros que mois 
o illustram. a E ud 

Não é, porém, essa a unica injustiça que 
se nota n'aguella classificação. Vemos, por 
exemplo, ingenheiro subalterno da E uaiA 
classe o snr. Eduardo Falcão com mais annos 
de serviço e não menos habilitações do que 
outros que são classificados engenheiros subal- 
ternos de primeira elasse. Vemos tambem 
engenheiro subalterno de segunda classs o 
snr. Espergueira que já tinha dois annos de 
serviço antes de ir estudar a França, e cuja 
alta capacidade para o desempenho de tra. | 
balhos de engenheria só desconhece quem 
não lê jornaes ! 

Preso por pedir. — Pela meia nou- 
“to de terça-feira foi capturado á ordem do sur, 
rogedor da Sé, na rua dos Caldeireiros, um 
individuo que andava pedindo dinheiro em - 
prestado a diversas pessoas em nome do gor. 


| 


% . 


17 


prado 
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indicado, der 
dos e approv 


ofereci 
20 


ente communica-nos o seguinte : | 
«Na madrugada do dia 18, appareceu 
morto, junto & igreja de Guinches, imme- 
diações de Fafe, um mancebo do 24 annos, 
DE Rad do EB 7 ou 0 
* Segundo rezaa voz pablica, andaram ne- 
ocios de amor na porpetração d'este crimo, 
dus não é tão mysterio, que a policia não pos- 
BR” 4 4 ia ão SS gays Ou qTair é qué 
sa, empregadas activas diligencias, lançar 


mão do cobarde assassino, Pcpria pelas 


e id mr IG IIaO A aPaiTÓdÃo dwsio Press 
iate UA ve poli At da caos 

istifica a verdade do proverbio latino. 
“João Pereira era moço de excellentes 
qualidades e geralmente bemquisto, do que 
dá bem visivel testemunho o sentimento que 
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stro m causou a quantos o co- 
9 sou desastr | É O eadui CE nosaMiloo 2 
n eciam. 


: 4 MA Ss) ns sina gt" SE & f 4 es Tata! 
“Razões muito | attendiveis “nos Teyam a 
to, circumstancias d'este 
PL] Ed 4. 
acto, qu 


verídicas senão a unanimidade das suspeitas 


“Suspensão. —O «Diario Commercial», 
jornal que se publicava na capital, suspen- 
deu a sua publicação. 
"mercê honorifica. — Foi agraciado 
com a carta do conselho o snr, José de Aze- 
vedo Pereira da Silva, guarda-mór d'esta ci- 
; lafo *> Cito O Md 4 ua sms rafa EO 
— Programma para o ensino su- 
perilor. — Pelo ministerio do reino foi ex: 
pedida a seguinto portaria ao vice reitor da, 
universidade de Coimbra, e aos directores 
da eschola polytechnica de Lisboa, academia 
polytechnica do Porto e das escholas medico- 
cirurgicas do Lisboa e Porto: 
* Considerando a necessidade de orgauisar para o 
ensino publico nos cursos de instrucção superior pro-. 
grammas pelos quaes não só se defina claramente a 
indole e fim d'esse ensino nos aiversos estabelecimen- 


tos do Estado, mas se faça efectiva a instrucção | 


que em cada um d'elles deva ministrar-se ; 

* Considerando que taes programmas são um do- 
cumento indispensavel para a apreciação do estado e. 
aperfeiçoamento dos estudos superiores no paiz € 
para o conhecimento, Asa a erfluidades por que é 
mister cortar, e das faltas a 

ara os tornar o mais provcitosos e completos que 
rpôssivel; o 0 00 o água 
Considerando que para consegair estes 

dos é necessario que os programmas relativos a cada 
cadeira indiquem methodicamente o numero de li-. 
ções e exercicios academicos que devem fazor-se du-. 
rante o anuo lectivo, e as materias que hão-de cons- 
tituir 


todag inserem Exulícadas hão post Valfifaicãa o em 
ii 

e Considerando harmonisar todos estes 

esitos com as ado, 

al ensino em 

. o ES $ s3 1 

stade El-Rei por bem, conforman- 

va do conselho gera de intra 

prden! o vice-reitor da univera-, 

mbr: “ministerio do “rei 0 Do 


to espaço é - 
' s 0 = es p ú 
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q senipears 
e assi artici a no vice-reitor da um 
dUi rs OIE pERiádi estihesimicito oeri 
Ng. nda O Cm E. M bo sp ( 
y em 17 de outubro de 1864 —Duque 
ob 


de Y 


RE nt o“ 
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Rad é ” 


g urso do modo seguinte: | 
Portuguez 45 —Francez 99 — 


139, ento 
— 3.º anno—Portuguez 57—Latinidade 64 
— Arithmetica e geometria plana 81 — Dese- 
nho linear 7 — Total 209. | 
4.º anno — Mathomatica elementar 15-— 


o. 


º anno —Philoso hia. racional 43. | 
Licenças a funcelonarlos judi- 
claes. — Em 17 do corrente foi authorisa- 
do o bacharel Felisberto Antonio do Cam- 
pos, juiz de direito da comarça da Guarda, 
para, sem Prejsiso das audiencias geraes, es- 
tar ausente do eesoieio dg pan ingar por tem- 
po de 34 dias que lhe faltam para gosar a li- 
cença que, por 60, lho foi concedida em 22 
de junho ultimo. 

no 


+ 


qua eia e literatura 82-— Total 97. | 
os 4 


no Alemtejo, escrevem com data de 15 do 
corrente ao «Jornal do CODES fo 
- « Concluiram as vindimas. À co heita da 

a rogulou por m de da do anno findo. O 
vinho é superior ao da ultima colheita; o valor 
dobrou; ficando assim compensada a falta do 


tonta vinho é de 14500 a 144600 
réis o almade branco ou tinto. | 


“As sementeiras já começaram por diversas 
partes; o tempo para esto effeito não póde ir 


' melhor, segundo a opinião dos lavradores en- 


tendidos. Em consequencia os cereaes susten- 
tam o baixo preço de 400 a 480 réis, e cevada 
de 200 a 260 réis o alqueire. 

O fructo que temos mais proximo da colhei- 
ta é a azeitona. As oliveiras apresentam uma 


[Z q 16 3 1 ataral de Lisboa 


o 7 
“| lhe ao rosto o conteúdo de 
ME TLD DT 


que é urgente attender, |. 
sm] 
resulta-. 


j Re aseda Dad + 7 
- | sado nada se mudou nos moveis d'este apo- 


cada uma d'essas lições, de fórma tal, que sem |. 


A 
x 


q Noticias agricolas. — Do Borba, a 


gontina de um espirito, empresta-me tres mil 


4 


Ja 


— e 
bellião para lhe enviar a sua 


-—s 
- — 


novidade espa em relação pal que sombra & rec pel ntigo traçad a j8s0 sobe) t 

O Cora NE € 7 1 dar. . : ni ar | pobre mem nugo traçado, 1 a jo sobejamente compen-, 
todos faziamos, «quando limpou a, lor, pois mar 08 tres mil fr incos, O pobre homen om ba diRMio Oannideimente mais curta a cl 
que foi tal ar brção que o vento lançou por rava que toi sua esposa que empregou di trada.» Ed 


terra, que deixava crer n'uma colheita escassa. | nheiro em um diamante, 

Felizmente não aconteceu assim, porque à Apezar d'isto não se cura, e sua mulher 
proporção que fructo medrava, ia renascen-| diz a todo-o mundo que tem o marido mais es 
do a esperança. A novidade é igual nos con-| pirituoso que póde haver. 
celhos de Estremoz, Borba, Villa Viçosa, | E'mais um enfermo que padece da febre 
Alandroal e Redondo. A azeitona começa a | da sciencia, 

sazonar. ' asi ava 


Pelo que toca á novidade da 


lenha. [É 
-boleta este 


taste . pq o PE sa eam se « ' 
fructo é escassissimo geralmenten'estaprovin-| =. ARITIAS rea | 
cia, de maneira que esta circumstancia, junta Factos diver: 08 


à da grande morrinha que houve nô gado| | : em 
suino, levaram os porcoseos montados a um|  — Na moute de terça-feira chegou do Dou- 
preçoextraordinario. “jro osnr. conde de Santa Maria; foi hospe- 

dado em casa do snr. Arnaldo Alves de Souza 


Na feira de S. Miguel, em Souzel, regulou sm ca 
o preço d'este gado assim: porcos de 18 mezes |º partiu hoje pelas 8 horas da manhã para Lis- 
boa. N'estas duas noutes tocaram as musicas 


a 8 105000 réis, ditos de um anno de 558500 | , á 

a 65000 réis, ditos de dous annos de 10/5000 a | da guarnição d'esta cidade à porta do enr. 

164500 réis, ditosherviços de 6 mezes a 45000 | Arnaldo de Sousa era attonção á presença do 

e DJ000 réis. A boleta regulou por 103000 | snr. conde de Santa Maria n'aquelle palacete. 
— Dizem-nos que chegou hoje de Lisboa 


réis por cada porco montanheiro. dh 
Todos estes preços soffreram alteração na | O snr. Carlos Bento da Silva, ex-ministro das 
obras publicas e deputado da nação. 


foira de S. Francisco no Redondo, que teve lu- 
— Acha-se ha dias n'esta cidade o snr. 


gar no dia 4 do corrente, e a de S. Miguel : 
José Barboza e Silva, eleito deputado por o 


foi nos ultimos dias do mez passado. 
"Oque muito se notou na feira de S. Mi- | circulo do Vianna do Castello para a legisla- 
tura de 1865 a 1868. D 4x 


guel foi a grande afluencia de gado muar e 
o alto preço por que foram vendidas. Houve 
parelha de um anno que rendeu 2885000 réis! 
Muito do gado que alli appareceu era vindo da 
notavel feira de Vizen. Dizem pessoas com- 
petentes que não consta que em tempo algum |. 
viesse tão bom gado muar da dita feira. Em 
mais de 1:000 cavalgaduras é calculado o 
gado que d'alli acudiu ao Alemtejo; para Hes- 
panha calcula-se que foram umas 3:000 bes- 
tas) 9 | 


- 


0 e 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 18 de outabro 


SAHIRAM 
diencia correccional e solto por alvará do juiz 
do 1.º districto criminal. | 
Maria de Jesus, Foi absolvida em audien- 
cia correccional e solta por alvará do juiz do 
2.º districto criminal. | 
"José Vicente de Abreu, prestou fiança. 
Solto por alvará do juiz do 1.º distrioto crimi- 


nal. 7 ên 7 
"Lucio da Silva Matheus o Maria Roza 


sr 


E 1 4 9 SM? a <a . . 24 € OA , q SR" ao » - "ev j o 
AraRaÉSta à uma viuva muito rica e ainda | Gallega. Soltos por alvarás do juiz do 1.º dis- |. 
nova. À despresada, que acreditára nos pro- | tricto criminal. EAR 


testos do conde, e o amava apaixonadamente, 
oO Dime WNTS L es, 4 “ln von je +: 

não tardou em dar pela sua infidelidade, e 
Med 6 GRE , MS JE POR TR MIS MO TIA. 

tratou de acariar-lhe outra vez os affectos;mas 
GL ie A SQL n baldado ba MM AT sfo) ES e 

SOPA. QUO BAIA, DMGAMOS OB BE GROLSA Ji 
rou vingar-se. 1 e 4 A mom dia Ta v Cas e te: E 

A5do corrente havia grande baile em ca- 
> o 3 OA ND TAS ur: 


- " 4.4 74 Má ce & “4 ) 
ca da vinva para So Ghrar pa suga Pop 
o conde. A festa era esp endida, e a viuva, 

ELA o! o e ta RUI VAL SOLU CORO Lad À Gytls 
opulenta de atavios, fazia com encantadora 
graça as honras dos seus salões, quando de re- 
Graça é endida, alves, quando de r: 


eu 


| oi oty - ERIBUNAES | l 
eiib ab moistalor somsris vo obrumss obaz 
- Supremo tribunal de justiça 


aboM o! batr?s bles 


de 1864. 
“Nº 10:350-Relator o conselheiro. visconde de 


Fa - O BUBA "RES ia Qro “JT. Mm “ cd PI ed 1 dentada 
e à o6n, com o sorriso nos labios se Fornos— Autos civeis da Relação dd Farto, orren- 
chegou a ella a prete o cumprimental-a, 8 | tes Francisco Ribeiro e Silva e mulher, recorrido Jo- 
Monte cnE ARE linaoa ativar. [86 Francisco de Silveira Reis. o 


e . ' no 1 E PST . : Ca A 
no momento em que ella se inclinava, RR -N.º-10;214— Relator o conselheiro Silveira: Pin- 
um vidro que tin à to—Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 


9 


Thomaz Fernandes Correia e mulher, recorrida An- 


fo QD de é as q 
fechado na mão. na ia SBRT RIR BIRO 

o CF E Er ias Bs . » e o ,. ar 

* Correram todos ao grito dado pela viuva e E a 0 dE JM 
reconheceram com terror que o rogto e os hom- sp tele ro = mp 
cds out PIRTAR | ita dos FS do adloh So N.º 5:993 — Relator o conselheiro visconde de 

ros estavam queimados por acido SUphUrico. ; Fornos — Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
be Em quanto se passava este drama no sa- te Jeronymo José dos Santos recorrido o ministerio 

Ad du or E él 47 “per pia rx us dE =: (0 ado fi- “public EA nas RA ISCROLP r yr Pa 5 . 
Jão, ia fora outro mais terrivel. Um creado ti- publico. 
j xe . Cof E OP To O PR rm OM 
nha-se apresentado ao conde alguns momentos ' 
f :: ; id SUA sen: SE Trigger a = 


- 
- a “MM 


tonia de Figueiredo. 


no & é juv nn euvintas sa or; 004 


4 , . 7 ) , ” + 5 Sd Rs st: 3 E 4 o 344] se 7.5. ed E Ras. AM 
antes e lhe entregára uma carta urgente.Len- ! 
E E OESTE aa CSIMIR Do sprites |- us; , do! pesa 
do-a, empallideceu o conde, e sahiu precipi- e e ip 
ado nor Móesn O saulo SMMNPRCP | communTOaDOS 


8 48 


es pen gento bias cla ot: , asa O St 
No dia seguinte acharam o seu cadaver 
com tres punhaladas. 
À viuva ficará desfigurada e talvez cega. | 
Da que fôra despresada pelo conde nada | 
«- «oa que íôra despresada pelo conde nada |. 
se sabia quando foi encontrado o ge cadaver | 
em um riacho que corre perto da cidade, 
mera (TD Gur al E ad ado! mes 
-— Os leaçoes de Rousseau. — Um 
provinciano francez, quo vai estudar 


a ico Do qu [= 2 - e . Ped a de - 
Guimarães S de outubro 
o 805467": Cuiso 67p M RB 9 


o 
2. 
' 
“ 
E» 
e 


nos fórça a voltar À imprensa, pela ultima vez, pois 
que com a resolução tomada, a questão deve, por 
inutil, reputar-se morta, e nós sentimos pouco pra- 


zer em bolir com defuntos. 


medicina 
. . . E di sdnd 

em Pariz, entrou no primeiro domingo do 
corrente em uma casa do bairro latino, onde, 
segundo conta a tradição, viveu algum tempo 
João Thiago Rousseau, | 


de 


admirativa ante a surdez das pessoas technicas pa- 
ra com & opinião que —dissemos e repetimos — sempre 
foi em favor do requerido, d'esta não indicação dos 
homens 
gorosamente 
| ram exequivel, 


que o outro Iheera preferivel.» 


“q A 


Um criado conduziu o estudante a uma es- 
peei, de agua-furtada, cujos. moveis antigos 
he davam a apparencia de um gabinete de an- 


RAIO T, 


tiguidades. 


1 Ná OQ senhoranisa ” SER METRO dsnds AM cdr Ora parece-nos que, se o nosso illustrado anta- 
Toe O Senhor quizer, pode occupar este. psi quizesse dar um poucochinho mais de larga 
quart em que v ivea Rousseau durante 08 seus | à sua logica, havia de encontrar na premissa posta 
estudos. ,;.;) 4 ecifo mobnio te eximo | )/ARANSÕAS para ama inferência, Als ampla cm que 
— Que me d se comprebendesse tambem, v. g.: o mobil que coa- 

| giu os homens da sciencia a calafetur os ouvidos con- 

tra a voz do senso commum para levar o caminho 
de ferro do norte por Aveiro ; o que fez entrar as es- 
tradas de Famalicão a Guimarães e a Barcellos n'es- 


sado em AREA om acharam 


V> 


E fiada s Ie So » + 
digo. Desde o seculo pas- 
sento. 


aa se & mA Disaas 
é RO | 
2% T— 


— Ora adous ! não engulo CMS, csino 
— Dou-lhe a minha palavra de honra que 
é a verdade o que lhe conto. Esta cra a meza 


“do e devendo entrar em fórmosas rectas ; o que pro- 
moverá provavelmente o entroncamento da nossa 
estrada da Lixa na de Fafe, tornando-as communs no 
mais accidentado espaço d'esta toda accidentada es- 
ore cos gados Srrtradr de dad 

"Nem, sem semelhante additamento á conclusão 
do snr. Aquino, póde cembinar-se o anterior silêncio 
dos Acdiliha da sciencia com a recente indicação da 


do philosopho. os gomplomos + 


a. PET] “a - a É 1 gbei 


dis — N'esta commoda guardava Rosseau as 
suas casacas ecalções. ho 


- 


gemt=e of om c! 


vei rr EB  A Oqhá:O pa amas 
— — Ainda não. 


que justificaria, não só um, senão mil silencios, n'um 

aiz, onde districto se abala d séde 
; E ITASE a algumas o Geo Ra F dP ca 
expropriandos de terrenos,em grande parte já justos, 


» 88 mudou cousa nenhuma - 
um abatimento Th EN- 
fio it ai 


— N'esse caso. .. vgu-me embora, porque 
os lênçoes devem estar muito. sujos. 

O criado detago 0 ettadante. 

hor, não estão sujos. Rousseau 
era grande philosopho e por isso dormia sem 
lenções. O senhor póde fazer omesmo. 
“Febre de sclencla. — Mr, de Saint- 
D... é um homem distinçto no grande mun- 
do, mas coitado! está dondo rematado. 

— Q espiritismo, dizia elle ha pouco a um 
dos seus amigos, 6a reacção definitiva do es- 
iritualismo contra o materialismo, Recordo 
me perfeitamente das minhas existencias an- 
teriores, e posso assegurar que fui O primeiro 
adorador de Cleopatra, o segundo da duque- 

za de Barry... 

—  — E terceiro da célebre Anonyma, bai- 

Iaripa do theatro de Covent-Garden, em Lon- 
ros, a | 

- — E' verdade, não ha duvida. Ha tres 

dias que cheguei de Londres. .. 

O pobre do fidalgo de Saint-D.... afir- 
ma com a melhór boa fé d'este mundo que 
está em continuo trato com as potencias sobre- 
naturaes. Precisa de um livro? zas! o livro 
cae-lhe nas mãos. Quer uma cadeira? trás! 
ahi está logo uma cadeira por detraz delle, 
mas às vezes não se aproxima sufficientemen- 
te, e o fidalgo dá com o costado no chão. | 

- Enão é só esta a peça que ás vezes lhe pre- 
gam os espiritos. Ha occasiões em que lhe pe- 
dem dinheiro emprestado. | 


, a 


— Horacio, disse-lhe uma noute a voz ar- 


ue redunda ao todo em 

ira ; L REIS!!! > 
"Mas, deixando averigua nco pertinentes 

á questão, indo o! do! pr Tola, que é a 

discussão dos tres pontos « aformoseamento da cida-. 

de , maior commodidade da viação, e economia para 

O thesouro. . 


E 


o - “q 


tringe o seu accordo «a ver-se mais ao longe os trême 
que chegam e sahem do Toural», mas «o aformo- 
seamento apreciabilissimo—continúa s. 8.*—seria se 
udésso rasoavelmente presumir-se que essa recta 
do Toural a Santa Luzia) viria a ser orlada de 
bons edificios, formando uma boa rua » - tm 

Incontestavel verdade ! E porque não havemos 
de ter esta presumpção ? Porque na estrada de Vil- 
la Nova, aberta ha 5 ou 6 annos não se tem edifica- 
do um grande numero de casas?! 

Perdoe-nos o nosso respeitavel adversario, mas 
a resposta não parece de ico tão bem conheco a 
disparidade entre os dons locaes mencionados, 

Pois poderá argumentar-se, porventura, com 
a diminuta edificação n'um tracto de estrada, cons- 
truida em um sitio, baixo, palúdoso, distanceado da 
cidade, e cortando terrenos muito productivos e por 
isso excessivamente caros, para inferir que o mesmo 
succederá n'outro, levantado, secco, ladeado de cam- 
pos quasi estereis e tirado do coração de Guimarães 
para uma das suas mais povoadas ruas? 
Ainda suppondo quenos respondem, como o snr. 
Aquino, com a pouca tendencia para augmentar 
a terra, será justo, será toleravel, que, porque hoje 
a actividade ou o gosto nos faltam, condemnemos os 
vindouros a seguir as nossos liliputianas passadas, 
não lhes deixando largucza para caminharem com 
mais rasgo? . co : 

Terrivel theoria que, sem grande correcção o 
augmento, nos levaria a adoptar na cabeça dos nos- 
“gos filhos o processo usado pelos chins nos pés dos 
seus, so aventassemos que com a expansão da massa 
encephalica se lhes ia alguma teia do aranba que 
nos tegumenta o miolo!! 

-Preparemos e futuro, o deixemos a Deus e á luz 
reparemos e futuro, 


francos para uma obra de caridade. . | 
'* — Meucaro Eliacim, respondeu o fidalgo, 
que me pedirás que eu te não faça? estão 
n'aquella carteira que está sobro a minha se- 
cretária. Mas como hei-de ir buscal-os. sem 
luz? fds pa ted nab age condes meat Dá | 
— Pois não sabes que não preciso de luz ? 
— Ah, é verdade; perdôa a minha distrac- 
- Nodia seguinte tinha elle tres mil francos 
de menos, mas sua esposa tinha mais um ma- 
gnifico diamante. 
Horacio esporava o pagamento da quan- 
tia emprestada, mas como não apparecia o seu 
caro Eliacim, approveitou a morte de um ta- 


' 


finham. "ia wa . ) 3 
Na questão sujeita o que nos portenco é a opção 
pelo que offerece melhores condições para o aformo- 
seamento, considerado pelo snr. Aquino e por nós, 
“como mais apreciavel. O resto cabe à acção do tempo. 

E qual dos dous traçados satisfaz mais a esta 
vantagem ? . 

O enr. Aquino, procurando attenuar o valor 
d'ella na variante, o que seria inutil so não lh'a 
reconhecesse, responde por nós. 

Curvemos-nos pois anto tão insuspeita resposta 
e passemos ao 2.º ponto. 

«Pelo que respeita ao 2º ponto —diz a snr. Aqui- 
no: acceite 9 confissão de es. 6.** de que pelo novo tra- 


) 


brevidade da mesma rampa, tambem eu posso di- 


arvore cahida de que todos cortam'|. 
—. ú | o Ique, conforme quer o sor. Aquino, os próse os con- 
tras n'esto ponto se compensam e ponhamol-o de 


Martinho, exposto. Foi absolvido em au-| 


Oo MATO a MOLE ROD AP vi 
Autos propostos para a sessão de 21 de outubro. 


A nossa resposta ão snr, conego José de Aquino, 
Velloso provocou da parte de s, 8.* uma réplica, que 


», O sur, Aquino, rompendo por uma pronunciada | | 


da sciencia induz, como unica conclusão ri-. 
logica, à seguinte: «ouelles não julga-, 
a 


tas duas povoações em desageitadas curvas, poden- 


— O Siga cat ond -. | variante, que —diga-se de passagem —não lucta com 
"= Esto rologio éobra della. |. | asdificnldades da perfuração do monte Cenis, nem 
"ama im 2! Co To Vainda com as de outras perfurações menos comprova- 


tivas da quasi omnipoteneia da industria humana, o |. 


pois se ha desejos de que se não falte ao res- 


» paleta te . Ma a TE vt FA mes . 
uanto ao primeiro ponto, o gnr. Aquino res- | 


da civilisação o varrimento das ideias, que nos de-| 


çado ficava menos suave a rampa ao poente da col- 
lina ; o, se esse defeito era compensado com a maior , 


o E $ ERA er Da 
3. Be são menct suaves em geral as ram ag 


de consideravel applicado a uma distancia de cento 


Nada d'isto sofreria duvida, se a qualificação 


+ | 


E 


traúsige” com exigencias que deshonram a 
ção, cuja dignidade elle sempre zelou com 
a penna e hoje quer manter illesa com a sua 
authoridade e influencia, como ministro da co- 


roa portugueza. 


e tantos metros, que qualquer Zacheu, sem sees-| -Querem-alguns -que.a culpa da. diver- 


cachar muito, vence com igual numero de passos, 

não fosse quasi o mesmo que equiparar.s uma das 

piramides do Egypto a torre da nossa collegiada ! 
Dêmos, porém, de barato, para evitar delongas, 


parte. gds 0 Nr. ct2mMoy 
Vamos ao 3.º— (Economia para o-thesouro,) 
Chegado a esto ultimo estadio da discussão o 
enr-Aquino, depois de um-luxuoso dispendio de: 
ponderações, formuladas como vigor de intelligen- 
cia, que todos os seus escriptos revelam, fecha por 
declarar que «não contesta, antes presume, que os 
nobres emprezarios não exigiriam mais» [pela cons- 
trucção do novo traçado], isto é, que a mão de obra 
não ficaria muis cara. | à 
Registremos a declaração e tiremos-lhe a conso- 
quencia. Se com a mão de obra não so dispendia 
mais, havendo, como havia, dadivas valiosas, é ovi- 
dente que, pelo menos, reverteriam em favor do the- 


Souro essas dadivas, o que não devia ser uma ecos 


nomia despresivel para um governo, que por não 
maior quantia tem tido os trabalhos da estrada cer- 
ca de dous annos parados desde Caneiros para cá. 
Concluindo, seja-nos permittido, sem quebra 
do respeito que tributamos ao nosso cotendor, con- 
tinuar convictos da incomparavel superioridade da 
directriz requerida sobre a adoptada, e dar aseim 
por ultimada a controversia.. 
Não nos trouxe á imprensa outro motivo senão 
o de fundamentarmos o nosso proceder. Isso está 
feito. Agora a opinião publica que nos julgue. 
Henrique Cardoso de Macedo 
Manoel Bernardino de Araujo Abreu 
João de Castro Sampaio 
o Jouiz Cardoso Martins 
— Antonio José Ferreira Caldas. 
l [367] 1 o 1 , o 


CORREIO DE HOJE 
"Lisboa 19 deoutubro | 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

O enr. Ribeiro de Sá, nosso presado amigo, 
ou, melhor ainda, o amigo de todos os leitores 


do «Commercio do Porto», teve antes de hon- 
tem um forte ataque nervoso, que muito inquie- 


- À tom a Bua familia e todos os que devéras esti- 


ho o 


mam à 5. 6xc.º 


. 


teresso. 

Ninguem, de certo, deixará de fazer arden- 
tes votos para que s. exc.* se restabeleça in- 
teiramente dos seus incommodos, para poder 
em breve voltar á imprensa, a fim de continuar 
na serie não interrompida de serviços presta- 
dos a este paiz, que o considera como seu filho 
benemerito, 
- A questão do dia é a recusa da curia ro- 
mana em'confir, ar a nomeação do sor. bis- 
po de Macau, | 

Em todos os grupos politicos tem esse as- 
sumpto dado logar a commentarios de toda a 
especie, e, como na imprensa, uns esperam 
que o governo se saia com dignidade d esta 
desgraçada pendencia, outros, attribuindo ás 


| faltas do governo o. conflicto com a curia, con- 


tam que mais uma vez a nação portugueza sof- 
fra desaire e passe por nova humiliação. | 
“O «Jornal de Lisboa»,o «Jornal do Com- 
mercio» é o «Portuguez» occupam-se hoje do 
assumpto e mostram-se desejosos de que o go- 
verno não ceda às exigencias da curia, def- 
fendendo os brios nacionaes e fazendo obser- 
var em todos os seus pontos a concordata, 
como lei, que é, do paiz, o | 
“O «Jornal do Commercio» duvida que o 
governo. se saia airoso do conflicto e acrescen- 
ta que deseja que a gua resolução seja ener- 
gica e decorosa, porque não sacrifica os inte- 
resses da patria ao espirito partidario. 
-E' este o ponto da questão. Tracta-se de 
se saber, se uma lei que estabeleceu um tra- 
ctado póde deixar de ger cumprida eo tracta- 
do deixar de ser observado, sem offender as 
prerogativas da coroa e a dignidade da na- 


O. ] maos!) o Ipes; 

- Não. ha, decididamente, um unico portu- 
guez, e n'esta palavra está envolvida a ideia 
de bom catholico, que queira que a sua patria, 
seja ferida na sua dignidade, por quem quer 
quefor. .. too 5 tomaniênito je clbia «and 

E' esta a opinião de todos os filhos de 
Portugal, ecclesiasticos ou seculares, nobres 
ou peões. cimomesenarota vB pasdo sie h 

E' por esse motivo que a questão da recu- 
sa tom tomado vulto e interesse geralmente 


peito e á reverencia, devida ao representante 
de Christo na terra, ha tambem empenho em 
- des táLD a dA Sds né Pu4 429 Elec  «P és 
que seja respeitada a fé dos tractados e reve- 
renciados os brios patrios. 
A concordata, boa ou má, tem de cum- 


7 


prir-se. E'lei, e lex dura, sed lex. O governo, eranda quan ticado sy TATRÉ 


fiel executor das leis, não póde deixar de dar 
cumprimento a essa lei, embora para isso te- 
nha de passar por muitos dissabores e des- 
truir grandes dificuldades, o que não poderá 


A. 


bendo tambem todos os mais missionarios es- 
trangeiros,que seapresentarem;conservar-lhes 
as suas igrejas ou estabelecimentos e os seus 
vigarios apostolicos, os quaes poderão exercer 
suas funcções como coadjuctores do nosso bis- 
po, até que este tenha um pessoal convenien- 
te para substituir 0s missionarios estrangeiros. 

Parece que o nuncio de S. Santidade não 
annuira a essa proposta ! 

A noticia desta recusa causou sensação 
e poz grande numero de pessoas em descon-. 
fiança contra o nuncio, pois o alvitre apresen- 
tado era muito acceitavel e em nada podia 
comprometter a dignidade da curiá, deixan- 
do-nos em bom terreno, porque o prelado 


portuguez ficava com toda a jurisdicção como | 


está estabelecido na concordata. 

A” vista da regeição d'esta proposta, es- 
palhou-se que o snr. Mendes Leal dissera que 
a sua pasta estava nesta questão ; que, ou o 
sor. bispo de Macau ha-de ser confirmado, 
ou entregam-so os passaportes ao muncio, ou 
o sor. ministro da marinha deixará de fazer 
parte do ministerio. 

Esta resposta do snr. Mendes Leal hon-. 


ra-o muito, porque prova que s. exc.* não 


|relampagos. 


|; O porto, grp panhado, em. (jus, tgp 
Pena » so . =” . = ” di — < ó 
maior desenvolvimento no paiz à semen 


gencia entre o governo e à curia romana se- 
ja toda do primeiro, porque sendo uma das 
mossas obrigações pela.concords 
tar o numero de missignari 
guem na conservação e propagaç: 
tholica n'aquellas nossas possessões, os go- 
vernos nada tem feito, deixando, pela sua 
incuria, povoar-se aquelle território de mis- 
sionarios estrangeiros, principalmente, fran- 
cezes. 
“ E concluem 0s que assim pensam-que a 
exigencia da curia não é desarrasoada, por- 
que não deve'ter o bispo de Macau jurisdic- 
ção sobre territorio, oude mão ha clero portu- 
guez; pois que seria um contrasenso admittir- 
se que á frente de um exercito de soldados es- 
trangeiros se collocasse um general portuguez, 
do mesmo-modo não é admissivel que o bispo 
portuguez tenha poderes para governar igre- 
jas e padres de outra nação. 
"Respondem vs que não admittem esta opi- 
nião que é verdade que pela concordata o go- 
verno ficou compromettido a augmentar omu- 
mero de missionarios portuguezes, mas: que 
não era essa condição sine qua não podessem 
ser confirmados os nossos bispos, e que não 
estando assim claramente estabelecido na con- 
cordata, não póde a -curia aproveitar-se 
d'esse pretexto para deixar a cadeira de bispo 
de Macau vaga, com grave prejuizo para os 
interesses religiosos e politicos de Portugal. 
- À questão, pois, segundo as pessoas mais 
bem informadas; está nas condições propos - 
tas pelo snr. Mendes Leal,e sendo assim, o ne- 
gocio é grave e precisa ser tractado com toda 
a diplomacia, pois negocio sério e difficil é le- 
var, por bons modos e sem estrep to, a curia 
romana a ceder do seu primeiro proposito. 
: Segundo tambem se diz; Regnciniais i o 
as justiças segue a opinião do snr, Mendes 
Leal, peiaei Acne dr im Eri mais 
collegas. oraquii s oiliams o 
* Como disse hontem, foram hoje publicados 
os decretos que extinguem diversos conventos 
por falta de numero canonico, 


o - 


-— Em um dos conventos extinctos havia 5 
professas, em outro 4, em outro 2. no de 
Santa Clara da Guarda apenas uma! 
Era realmente impossivel que um tão li- 
mitado numero de professas podesse satisfa - 
zer ao fim da instituição dos conventos; que 
foram abolidos. ss ss ss 
Tambem: estava bem informado quando 
disse hontem que o governo havia de official- 
mente declarar que S. M. approvava o pensa- 
mento de se inaugurar a abertura do Palacie 
de Crystal d'essa cidade com uma exposição 
internacional, pois esta nóticia apparece hoje 
confirmada pelo «Diario» na seguinte por- 
taria socssrpona 4º — doe asgsuh si asões 
Tendo sido presente a Sua Magestado El-Rei a 


representação que lhe foi dirigida pela direcção da 
enpress denomliada Sociedade do Palacio de tm 
tal Portuenso dando conta da sua intenção de ser 
inaugurada com uma exposição internacional a 
abertura do referido palacio de erystal,e solicitan- 


| do para tão louvavel projecto o concurso do governo: 


manda o mesmo augusto senhor, pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, significar á 
mencionada direcção, que o pensamento da-socieda- 
de é digno de todo o louvor, e mais uma prova dos 


enforços por ella empregados  otm, benpficioda civili- 
sação e do desenvolvimento das industrias nacio- 


naes ; e que por tal motivo, na proxima reunião das 
cortes, o governo apresentará as propostas de lei que 
forem conducentes a que tão patriotico pensamento 
so realise do modo mais decoroso e digno para a na- 
ção, e para os fundadores daquela empreza. | 
"Paço, em 17 de outubro de 1864, — João Chry- 
sostomo de Abreu e Souza—Para a direcção da So- 
ciedade do Palacio de Crystal Portuense. | 
Fez-se hontem a ultima leitura do projecto 
de reforma do ensino agricola, A commissão 
reuniu-se em casa do snr. conde de Ficalho 
director do Instituto Agricola. o 
» Parece que a commissão propoz, além do 
que tenho dito, quando tenho fallado sobre esto 
objecto, a-creação de uma cadeira de sylvical- 
tura, a divisão da cadeira: de engenharia em 
duas partes engenheria rural e engenharia flo- 
restal, uma cadeira de economia rural e flores- 
tal e o ensino elementar nas mattas de Leiria. 
A noute passadaesteve horrorosa, Reben- 
tou uma grande trovoada sobre a cidade e 
choveu copios mente por muitas horas. O ven- 
to era forte e medonho o espectaculo que 
offerecia a cidade allumiada pelo clarão dos 
orar BE CTTIVOTV 
“Quando tempestade estava no seu máior 
auge, descobriu-se que havia incendio em uma 
casa tia rasos Diihiao O fogo com 
pela escada, é os seus moradores tiveram de 
sahir pela janella. Os soccorros foram prom - 


. É. 
* BO 


| ptos, oincendio atalhou-se e nãó houve tháio - 


rôs desgraças a deplorar. 
ao 
do deu & al do 
o penisco, concedeu 4 camara municipal de 
Olitei , "Azemeis 10:000 moios d'aquella se- 
mente. A 

A' repartição de agricultura chegou uma 
e do magnifico li- 
nho de Riga paras ido a quem o re- 
quisitar na mesma repartição, observadas as 
devidas formalidades. 


Deu-se esta manhã um triste aconteci- 


phos a distribuição do que elle chamava ori- 
ginaes , exigindo que compozessem com a 
maior brevidade, porque estava comprometti- 
do com os seus assignantes e não podia deixar 
de dar hoje o primeiro numero do seu jornal. 
Dizendo isso corria da officina para a casa 
dos revisores,onde escrevia muito à pressa em 
pequenas tiras de papel o orignal para o seu 
Hg periodico. | 
"À consternação na typographia era geral 
eo sor. Lucas, director da typographia, re- 
ceiando que a exaltação do infeliz typographo 
podesse dar lugar a alguma desgraça, não te- 
ve remedio senão pedir o auxilio das authori- 
dades. Bo" 

Ignoro o nome do typographo e lamento a 
sua grande desgraça. O titulo do jornal, que o 
pobre artista dizia querer fundar,era o de « De- 
fensor do Operario». sos dar 
Até com ojuizo perdido, o operario não se 
esqueceu dos seus irmãos ! 

Cantou-se hontem em S. Carlos a opera 
cSapho». Foi um novo triumpho para Md. 
Borghi Mammo. 

Dançou tambem o dançarino Fisai 


, que foi 
muito applaudido, ! 


, 
o 


Disse hontem que Mr. Velle 
tido dar ahi um beneficio a favor lo mo num gen- 
to que os n- 


artistas portuenses pertendem lev 
tar á cemorRSna Ebikó», D. Pedro V; devo 
hoje accrescentar que o distincto artista, disse: 


— que a favor d'esse monumento seria O pri- 
meiro beneficio Ee elle der n' e . 


Solar” 


NTIOR AM 


symopre da parte “omicsáii 
DE LISBOA n.º 236 de 19 de 


MINISTERIO DO 
“Annuúncio de abertura de js PINO para o pró- 
vimento de quatro logares de preparadores de ana- 
tomia physio ogica, de anatomia pathologica, de mi- 
croscopia e de chimica, médica. 
TERIO DA JUSTIÇA 

(Y tos mandando supprimir o convento de 
Santa Clara. na cidade da 
do Lisboa, o do Santa Clara, de Trancoso, e o de 
Nossa Senhora da Soledade, em Lisboa. 


— Despachos por decretos do 6 9 13 do corrente. | 


Arrematação de bens E aoiônaes nos districtos 

de Coimbra, Portalegre, Santarem e Lisboa, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando significar 4 direcção do Pa- 
lacio de Crystal portuense, E o pensamento da ex- 
posição internaci ear é digno de todo o louvor, e que 
na proxima reunião das cor — ada o gover- 
no as leis conducentes a que sa realise degoresa e di- 
gnamente. Des 

— Officio declarando isentas do fude dos 
direitos de porto e saude em Vigo e em outros portos 
de Galliza, as sa 2 io US di estiverem em qual- 
quer dos casos do & rtigo 6 687 das ordens geraes da 
pauta das alfandegas. 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
“cos na praça de Londres em 8 de outubro. | 

o cMappa! indicando o numero médi e TO opera- 
rios empregados nas estradas e outras o ubli- 
cas as oa findas em 6, 13, 20 o E agosto. 
- MINISTERIO DA MARINHA 

U Portá£ “indeferindo um requerimento para 

Ap is 2 ade da armada. | | 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Annuncio da perda total do navio portugues 


«Fernandes 4) io irei) o 


Folhas de Madridde 16, de Pariz de 15, do | 
Havre e A = 


£ 


Eospachos. dos jornaes entriflióicos 


-oPARIZ 15.— O Ra lia 


um artigo em que diz que a convenção fran- 
co-italiana será mais. apreciada pela opinião 
publica na Europa de depois de passada a pri- 
meira sensação.. jo será considerada como 
um tratado serio concluido entre anne grandes 
“governos. 

O mesmo periodico desmente E oticia da- 
da pela «Europe» relativa à uma proxima 
reunião de marechaes do império. Essa reu- 
nião só se verificará na epocha do costume 
e occupar-se-ha dos seus trabalhos ordinarios 


annu de . tracrdiga 
casi PESE “fol E] de Francfort. 
SOUTHAMPTON 14, — As noticias de 


S. Domingos teem a data do 14 | sotembro. 
Confirmam-se as novas satisfactori as relativas 
à insurreição. | 

Os chefs dojiinioahos pozeram-so de ac- 


cordo para fazerem ao general « Gandara pro- 
postas « de conclusão da guerra. 
PARIZ 15. — LONDRES 15. — Lord 
Gládstone, no sen eloquente discurso, disso: 
que a co-itali ana b e uma 10- 
 Periani cello Eáfalve) Erva ido a 
iberdade e a unidade da Italia. 


TURIM 15. — Pablicou-se o decreto de 


- amnistia para 08 prisioneiros de Aspromonte. 


de Biarritz, antes da sabida do imperador. | 
— A «Patrio» diz que o marec | 


NOVA-YORK 5. — Os federaes tinham 
tomado as duas primeiras linhas de defeza ao 
sudoeste de Petersburgo, mas tendo avança- 


do muito, os confederados atacaram-nos com |"? 


denodo; “e tomaram-lhes 2,000 prisioneiros. 


“» À divisão de Birney atravessou na segun- |: 


tds feira orio James, tomando as ; alturas de 
New-Market e Budeman. Os confederados 
conseguiramtomar o reducto junto do rio. 
Sheridar 
rando-se para, atacar Early. 


O governo annunciou um emprestimo de 


40 milhões. O ouro está a 189. 


4 


- PARIZ 15-— Assegura-se que se verifica- | 


rá em Lyão a entrevista do PTN de Fran- 


seio sv pd a Pariz, de rolha 


“hon, governador pés da Aa 
Bo sp Termo auo paro de ser pad 
“com.as tri que se insurrecionaram, , 
está ra a situação, e que 08 eo 
os serão sufficientes. 
Pi 6. — Os par penta 


drasentaedo Rs ne 


a AM a 
a RR P 
Persas e ra mismedt 
- Circula em Washin gton o boa 


exercito ás ordens do abel Grant tinha aoÉ Rhone 


" frido os mais pe desastres, 


+ 


o MAD é MADRID LT 


Po 


o 4 


- 


, E ça :21 


to. Não « at novidade 
hespanholas. À 


epi | dia 
az no 
gosto n sõe 
saude vai melhorando mas os 
- fructos do paiz vão elevando os seus pre 


“Em 14 de agosto sahiu de Manilha para 


Hespanha a gi «Luisita» com mais de | | 


200 passageiros, Ti igÃ 


" Osjornaes de Lisboa publicam. meperict 
telegramma : 
ds 5 Horas i E37 serasa | 


A) oo. idos — TARD . 
'TUNIS.— Os iergentas poe derrota 
dos, e estão quasi submettidos. 


Trinidad do Porto | 
Hendimento da alfandoga do Porto 
de 1818 de outubro.. eaeererendo 


135:0948378 
Idem no dia 19. deva dentro se... 


8:8328695 | 
pica 148:9274078 


Sumpachoós de exportaçã 
| “Outubro 19 
RIO GRANDE — Na barca Pepe Benito | 
Maurel 10 barricas com nozes. | 
“RIO DEJANEIRO—Na barca Formosa, H, 5, 
ia Silva, 1 caixão com nozes; A. L. Marques, 15 ca- 
nastras com castanhas; À. F, Peru, 2 volumes com 


cestos; A J. Ribeiro, 7 barricas com nozes e 40 res- 


ue 
eta 


teas do cebolas; João de Pinho, 5 barricas com nozes; | 


A.s, Santos, 532 ancoretas com azeitonas 
—  BAHIA-—Na barca Marin & Amelia, A. C. Ro- 


- drigues, 1 ra com tamancos. 


HAÃO—Na barca Nova Carolina, Cas- 
tro Silva & Filho, 40 duzias de taboas. 

PERNAMBUCO—Na barca 8, Manoel 2.º, J, 
C. P. Oliveira, 101,76 litros de vinho e 3 volumes 
com diversas mercadorias. 

LONDRES-—No patacho Surprise,B P de Ma- 
galhães, 70 caixas com laranjas ; À. A. P. Porto, 19, 
e com laranjas e 5 ditas com cebolas. 

IDEM —Na escuna Laura Ann,J. M. R. V. & 


uarda, o de S, | Monica, 


ios como ine-| 


está em “Harrisonbury prepa- | | 


rm 


OAMAI 8 STARS .JAOI2AS 


“LIVERPOOL- Na escu os War CH Squid. 
& Murat + 1681,9 litros de Warre & 0%, Ea 
634, 24 ditos de dito. 


ITH—Na escuna Albina, Ofley & Cramp, eg o nc sa da esposa, Albina Roza Pereira de Magalhães, fim, 
r| na igreja de Santo Ildefonso, no dia 20 do 


1 caixa com figuras. 

— BRISTOL —Na escuna Queen of the Tab, É 

Garrard, 2671,2º litros: de vinho; JM. R. V, & 
Gurrard, 20 caixões com doce e 534,24 litros dei 

nho; Smith Wbodhóais & Ç. p 2186, 96 ditos de dito, 


— Completa descarga 
os Ads Outubro 19 
GLASGOW — Barca Luiza. 


E o o 


a à 
— — 


Gemeros despachados pola mara gs 
o tiva ra 
ba Ro > a É 
Rotortas — 25. 
Carvão —5b chaldrões. 
Manteiga 52—barriças, 
Algodão — 39 saccos. 
Linho canhamo=54 fardos. 
- » Dito de fiar—249 ditos. 
Machinas—3. 
Chá-—meia caixa. 
Gomma—10 saccos, 
Algodão —13 fardos. 
e < 


— 


Movimento dos vinhos e suas, 


E 


o * 
= 


o 
7 
= 
Vá 
ve, 


asa se 


ardentes 
Outubro 19 
rise aereas Litros 
IAM AGHADO PARA DEPOSITO PA, 
prmirãr E intoio ale laans bs 006.0 00 6/4 923,00 
“ DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro. ereveaacesaranno 686,88 
54 Dito verde:, “ Ta Ps ss. fds . 1689152 
FE O pesPacuADO PABA. mxronTAÇão - 
Up SERRA Pi Maris o fãs 


46824,00 

] o » | a os , 
Praça de Lisboa 18 de outubro 
Rendimento da alfandega é grande de 


Lisboa até ao dia 17 de outubro... 169.8922448 
Idem DO GM "ES .... cer e< o «dos coa 124878255 | 
q | em o + TB9:829 8708 


Cotações juro 


Inscripções d' assentamento, »Josor 
ago até 30 de junho de 48 TAS 

Cou ons idem. ..cecceccocesdoo z a AB 
Titulos de 5 acções do banco do dual 

Portugal. csececceracogos “SE a “E 834000 
Banco Commercial do Porto. . 2565 a 2585000 
pe o “União CO OD O o Voce... 1308 a 1815000 
“»  Alliança ..... 


, 548500 
» Mercantil Portuense. e 2068 a 2585000 


Titulos d de divida publica jan-. 


tigos]| E EIS HS ER 4 q aq) 43 
Titulosdo « Gan e; aj 2 a Fei 
Titulos de divida publica [da | 
tres operagrós) epa doce po us uss 10 218 
Papolmoeda ......... era eao ny” o a 2d 
 Cambios . | 
| “80 d/v e e Ê 
Londres..... 60 d/v — | 
90 d/d.. — 
Paris... «ce — 100 d/d.. 527 
Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. 524 n< 
Napoles...., 3m/d.. 624 P+ 
adrid .,.. 8d/v.. 920 asa 
Cadiz.... " Bd/v.. 910 F 
ONT premio. 1/,9/ 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


MARE Gas dO Bio 17 de Es Sao SR OE cento 


Bolsa de Pariz, em 17 E outubro— 3 por cento 
fruncez 65,20 = Ha dito 91,80. 

Bolsa 5, em 17 de ontúbro— Consolida- 
q (des 88 1/g—3 por cento portuguezes 46 3/,. 


q : dif | e 
PARTE BARITIMA 
Porto 19 de outubro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma” 


! Idem 29 | ni 
As 7 RMEIA HORAS DA MANHÃ. 
* Fóra da barra não se avista embarcação alga- 


Vento S. o. (brando) e o mar agitado, 


O 


ocean mm 


movimento maritimo de diversos 
"portos do reino | 
Lisboa dh E outubro 


“SWANSEA 12 dins dias - — — Brigdo dog: James 


VIANNA. 8 dias—Hiato D. Luiz 1.º o 
- SETUBAL 24 horas—Hiato ciivo. . 
ST. NAZAIRE. VIGO E RTO 6 dias—Va- 
Por p= de: fr. Ville de Lisbonne. 

ERARE E MADEIRA—Escona Clyo. 
— PERNAMBUCO 28 dias —Brigue Bella Piguei. 


ANcER 5 dias—Palhabote Caudilho Leão. 


“ oh 


mm Eat tÃ” 


o SP 


mvash TA VIRA —Cabique Li Ligeiro. ee 


ARO —Cabiqu | 
— PORTO E ig, Fermento. ing. Franc. 
LORTIMÃO- Escuna belga Clemence. 

- FARO -—Hiate Feliz Pensamento. 


- FE —Patacho Vigilante. 


Y—Escuna han. Ra Corolina. 


c LOMRIA AGO! e ENS Ch Villa da 
raia. 
ie Idem rá 
) ENTRADA 


PATRAS (e escalas) 12 dias — Vapor ing 


LONDRES 9 dias Pátacho à ing. Result. 
“SETUBAL 2 dia teira Conceição de Ma- 


“FIGUEIRA 3 dias—Rasca Nova S 

IDEM 2 dias—Cabig e Santo An! 

de Lisbo 0a. 

EA 8 dias—Patacho Iberia. 

RA 2 dias—Cahique Santa Cruz. 

x SINES 2 dias—Hiate 8. João Baptista, 
IDEM 24 horas—Bateira Tentadora, 
MILFONTES 2 dias—Hiate Bomfim, 
GENOVA 27 qita co albapoto Recreio. 


PARA! Briguo F Feliz Y Vitara. 
q - FARO-—Chalu a ing. M yetery. 
“8 MIGUEL —Escuna Delfina. 
* PORTOS DO ALGARVE Vapor Lisboa, 


setabal iedsouíuno 


ANNA Encuna suec. o aaa 
“VIBEA DO CONDE —Hliate Flor de Alcacer, 
“CADIZ ET er nor 


GOTHEMBURGO- A Máo nor, Niyaden, 
Idem 1 Ro 


six 


é ( 4 . ú 
LISBOA —Hiate Estrella o Sado. 
” PORTO-—Hiato jp 
BAHIDAS 
a — TASBOA ato Concuição à 
—Bateira onci 
detrás 


. Aveiro 15 de outubro 
“Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 


tu 


E) > PORTO — Hinte Conceição Folia, mostre Oli- 
veira, 5 
DE tt Cruz 1.º mostro Laborinho, dito. 
DEM —Hiato 8. Lourenço, a Vicente, 


“IDEM Hint Co in lp a » mestro mo, dito. 


Es 
VIANNA —Hiate Nelson, mestro Amaro; vazio. 
k PORTO —Rasca Moreira, mestre Henriques, 
to 


Não sahiu embarcação alguma 
idem 19 | 
ENTRADAS 

LISBOA —Cabique Senhora do Carmo, mostre | 


Lopes, cavalla. 
PORTO —Hiate E' Segredo, mestre Ramizote, 
vazio. 


pt:A 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


met- da táreho, 6 caixas com doce e 684,94 Jitroa de vi | '3 IDEM — Hiato Onláo ai Chuva, dito. 


mestro Razimote, 
:, 


Cx, “sal. 


sh ema CU 2.º 
9D g0H —86 


o 
! 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
denis ii DETORTO | 


“7” Caris 
: aa athm. 


centesi- Í do 
cta, em mais. 


Tem-. 

[ata Sso, pestanao 
chuva 

m.d.| 740,12 | 17,0 Idem 


] 


Maxima  tomperaira 32,2 
Minima 5 15, D) 
Quantidade de ozono 9, 5) 


- Pluvimetro (alt. da Es pluvial em mil. 


puná 4,0 
director, P. 4. D € 


D. LUIZ : 
Terça feira 18 de outubro ás 9 horas da manhã 


Ro” Tempe- o treté 
Pressão Sea a |“ Vento | Céu 
Lisboa ..... “82 18,8 | S. mod. |Mt.º nub. 
Porto, dia 17] 758,9. 17,0 E. fra. | Lig. nu. 
Guarda ....| 759,5 | “11,8 |S reg. |Nev. ch. 
Campo Maior| 760,4 | 16,0 SSO. reg.|Encobert 
- Temperatura ra Maxima..... Tato 
Lisboa e» 60% aê do got er Vip 15,7 
sado! isboa—um/ pouco agitado. 
— | Estado domo | porto--ehão 


pr alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar | 

Observatorio atnorois ico do infante D. Luis: 
— () director, Fradosso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIZ EM 18 DB OU- 
TUBRO 
Borrascas no sul de Inglaterra, ; mar do Norto e 
probabilidade no Atlantico, Calma completa no Me- 
diterraneo, Ri 
"TEMPO PROVÁVEL: E ncdnndod so bra 19 pe OUTUBRO 
Vento fresco entre SO e N 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A PREVIDENTE 


FOLHA ORFICIAL. DA SOCIEDADE ASSIM! 


DENONINADA 


DE 


Seguros mutuos sobrea vida 
— FUNDADA E ADMINISTRADA PELO | 


BANCO ALLIANÇA | 


,º 
na 


N. dia 31 de putabro, começará a publicar-se 


esta folha, . . 
— Sabirá uma vez Rasa mez. Mencionará o esta- 
do em que sc acha a sociedade e dará conhecimen- 
to aos associados de tudo quanto possa interessar- 


lhes, para que não sofiram prejuizo por causa do 


algum esquecimento involuntario. E' clara a yan- 
tagem que d'esta publicação lhes resultará. 

A PREVIDENTE, além d'isso, não só dará - 
nte e artigos sobrê ne socidedes de seguros mu-. 
tuos em ;gpral, mas tambem publicará alguns ar- 
tigos sobre questões economicas o principalmente”. 
commerciaes que mais interessam go nosso paiz.: 
Igualmente inserirá estatisticas e noticias relativas 
ao commercio, quer de Portugal quer das outras: 


nações. 

: PREÇO I DA ASSIGNATURA | 
No Porto, 1 anno ou 12 numeros 
Para as provincias 660 * » 


" Assigna-se no escriptorio do seu O 
rua da Fabrica do Tabaco n.º 19. 


Journal des dames ef des dom 
“Selles 


Publicação mensal para 
| 1864-1865 


este jornal o mais variado de todos. 08 jornaés. 
E de modas que se publicam, porque em um só 
abrange a materia de tres: litteratura. 8 a 
modas e bordados. DA 

Publicam-se d'este jornal duas edições; a se- 
gunda contém doze cadernetas do sessenta e qua- 
tró columnas de texto ricamente illustrado, doze 


- 
= 
e. q... [1 eu. ..- 


folhas de modas coloridas, doze bordados e quatro | 


modéllos de tamanho natural. A primeira edição 
contém o mesmo que a segunda, tendo mais em 
da lemento, quatro albuns de musica, seis folhas 
o denbiioa de côres para crochet e quatro gravu- 

rá dos melhores artistas francezes. 

A publicação principia em novembro e não se 
recebem assignaturas por menos de um, 8nno.. 

Preço da 1.º edição 35600 réis. 

Preço da 2.” edição 28400 réis. 

As assignaturas recebem-se em casa de Viuva 
Moré — Porto e Coimbra. - (4462) 


ALHANACH DO BORDA LESSA 


Composto por Raphael Carlos Pereira e Souza 
“para o anno de 1865 
romptas as fôrmas e recebem-se en- 


as unicamente na copo prenta (or u- 


à" catão E 
commen 
lar», rua do Bomgardim n.º 99— Porto 


CODIGO COMMERCIAL PORTUGUEZ |. | 


EGUIDO de um appendice que contém & legisla- 
S as que tem alterado algans de seus artigos — 
15100 réis 

Annotações ao mesmo Codigo, por Diogo Perei- |; 
ra Forjaz de Samprio — 28200 réis. 

Vendem-se na livroria de Jacintho A, Es A Sil- 
va, rur do Almada n.º 134. (4495) 


LEIS E REGULAMENTOS 


AS ra A industrial, pessoal o predial. 
D Vendem-se sepesradas ou juntas na rua do 
Bomjardim n.º 69.. (4 


323) 


cem amenos irem emenenemmmes 
ESPECTACULO? . 


5.* feira 20 de outubro 


“T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- |. 


zuela o baile. — À zarzuela em 3 actos — EL 
BLO EM EL PODER. — O baile andaluz — LA 
FLOR GADITANA. — A's 8 horas. 

N. B. As récitas dos enrs, assignantes na pre- 


sente semana terão lugar na Erqniota; quinta-feira e 


gabbado. nm 


ANNUNCIOS. 


Gremio dosforneiros 


CHA-SE patente na rua da Ponte Novan.º 
36 a lists das collectas pertencentes a 
esto gremio. São, portanto, convidados os 
interessados a irem examinal-a durante o 


praso de 5 dias, contar 
findam no dia PA. 
Porto, 20 de outubro de 1864. 
Teixeira Junior, 
Presidente. 
(4536) 


pe OÃO Porta” Vieira de 


eso 
: 


| donda e em separado par 


| BAGA PARA VINHO 


da | 
E ouza Da Mogli Praça de D. Pedro 


pede aos seus amigos para lhe fazerm a ca- 


ridade de assistir ao responso de sua presa-| ? assim como OuiroR buiigad tio m 


(2 


fr" 


“ AML 


LLECEU esti outeA o come Antonio Gon- 


Ã 
F' calves Nogueira Junior, e tem de se de panno, estantes e mochos. 


ENDE-SE gelatina para Ela dios, cerçoh 


Von daiieittogibdiará bancas forradas| 
(4381) 


UA DE D. MARIA 2» N. 30 
dowPando por preços muito baratos 
“Papeis pintados 

SD amy PARA FORRAR SALAS 


quisd o E 


«corrente, ás Ave Marias, e desdo já lhes fica LÍvIOs baratos. 
otornamêntaigradecido. im | A rua do ie n.º 199 ha | para va 1908 € Transp parentes 
Pede 2 desculpa dec primentos. cá der livra o:fall d amb devis e ) ah “o PARA JANELLAS 
> ADE) HBariedo: Mondeo Mob o toi» “ -Candleiros e chaminés 


— PARA FEMEORTAE (gaz LIQUIDO) 
Vida Btaes e outras fa- 


RE fazor, hoje ás vo Marias, na igreja da “| Une Ela ondas | proprias o deh negócio. (3517) 
io Senai Mendad, cr Tesponsos. reli- ESPELHOS Papel para forrar sal as 


Seu pai Antonio EdfhIves Nogueira e 
seus irmãos Eduardo Gonçalves Nogueira é 
Guilhermo Gonçalves Nogueira rogam és 
pessoas da sua amisade o distincto obse- 
quio de comparecerem áquelle acto roli- 
gioso. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 20 de outubro de 1864. 


dos gostos. 


ua Formosa n.º 331 — Porto. 


ESTRELLA 


32 — Praça de D. Pedro — 32. 


————————————————— | do largura de 
de meia Brandão À E 

Alfaiates e fornecedores dos uniformes aos 

* empregados dos caminhos de ferro portu- 
guezes, com armazem de fazendas e fato, 
nã Porto, á esquina da rua Ferreira Bor- 
ges m.º 23. 


piR TICIPAM aos seus amigos o freguezes 
que acabam de receber parte do sou sor- 
timento de fazendas proprias da estação, 
que vendem por preços commodos. 
Declaram tambem que, além do forne-! 
cimento dos uniformes, tomam conta de 
toda e qualquer encommenda de fatos, que 


manhos e preços. 


commodos.. 


feito, na rua do Ferreira Borges n.º 1 


os empregados ou outras pessoas lhes quei- 
ram fazer, tanto para homens como para, 
senhoras das immediações das estações, de-, 
vendo. para isso ser prevenidos por - UM 
aviso, para elles ou o seu encarregado virem 
ás competéntos estações tomar as medidas 


e am ; 8d pf (44 


go TE 


RANDE sortido de" espelhós, em caixi=|, 
lhos dourados de varios tamanhos lin 


Vendem-se em casa deC. A. Villa Nova, 
(4073) 


RECEBEU . de Inglaterra bretanhas de | li- 

nho proprias para lençoes sem costura, 
2” e 2,400.e vende por pre-| | 
ços Mr io toalhas de linho para meza| 
de todos os tamanhos, guardanapos e toalhas 
para mãos; guarda-chuvas de differentes ta- 


Recebeu de França saccas de chagrin 
proprias para braço de senhora e mallas para 
caminho de ferro, saccos de tiracol para ho- 
mem, albuns para retratos de preços muito 
[4199] 


RAPHAEL FERREIRA DA CUNHA 


OA srmazem de fazendas da mods e fato 


8.7, avisa aos seus amigos e freguezes que 
recebeu do Havre o seu sortido de fazendas 
“modernas, tuo «rende! eme ir 
84) 


Grande. sortimento 


ride -SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. .. | tada (3443) 


TD VENDESE | 


UM; machina Ao VADOr da força de quatro ca- 
cvallos. 
Uma caldeira para maohina a vapor para 
a força de dez cavallos. 
Cm grande tanque de ferro batido. 
— Uma grenco porção de folhas de cobre de 
grandes limensões. 
- Uma grande porção de tijolo novo e usa- 
do Rs chaminés. 

Ve de perigo ateh] uma machina de fa- 
zer telha, ti jolos, canos de diversas grossuras 
eto. etc. tudo proprio para o consumo do ca- 
minho deterro. 

“'Tracta-se com Custodio José da Silva Grui- 
maries & e: » Tua do Almada n.º 55. 
" [4208] 


Carvão E graúdo inglez 
Barato e medida de bordo 


Vcom a 28200 réis o balde e tracta- 


se com Francisco Romeiro. 
maes em ais noº > (4459) 


Há para vender uma 


e proyas. “de av) yl!:  egoa ingleza de san- 

Os annunciantes affiançam o prompto | e camizas od! 4 rá 4 PR | Sado ” green para . 
cumprimento das ordens, a boa qualidade, “Práça de D. Pedro n. n.º 32 Rand Topo n.º15. 
das pacas oa execução das obras na ul-| HA n'esto estabelecimento camizas. de  bre- aLESÃO ore (4501) 
tima moda da 


(4526) | 


Hotel Bragança | 
A CHA- SE aberto na rua do Bom) ardim n.º 


75 este novo hotel é casa de pasto, o 
qual tem excellentes comn jodos, mi ZA Te- 


Os snrs qui 
zerem pedir comida pola ita O a 
soaveis. afiee. (4937) 


— Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- | 
“jardimn Mi, dasi IHhoras da mas 
nl abé ás! o datardo, 


x 25400 cada uma, quem comprar de me 
to; alem. ieeas, ba mais, de diff Q rente s 


ços « fo qualida es; peitos para qa de 
tanha de linho de diferentes uatidados, . 
[42 


“Deposito especial. 


Uroa 4 


es 


10— PRAÇA, DA BATALHA — 11. 


a (4174) 


OMI Ei réis cada uma. ch cho .7 mm - 


con: B. A quem comprar 


velho . 


| EE er > rua dos Tuglédes té n.º 86, 
um para vender, em 
Pee 


superior qualidade. 
Vinho 


. . R 


ETEOS É e'etos faz-se-lhe abatimento. 
* dh ou RR. 


verde de Basto 


ENDE-SE na praça da. Betalha n.º 49, 
Toja de mercearia. Garante-se a sua pu- 
reza. — Garrófa 90 réis, almude 28700. 


COM ARMAZEM DE MOVEIS - 


cisos para mobilar uma casa. 


ABRICADA em Pinhel e na Insus, ven- 
de-se om Cima do Muro da- Alfendoga | 


º 82, 0 garante-se s qualidada. (2093) 


crystal e um completo sortimento de pa 
o| para forrar casas: preços rasoaveis, 


ap 2N, B. Tambem « se alugam moveis. - 


SUPERIOR | || 4 


TENDE: SE e recebem-se DO 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle-! 
zes n.º 44, | | (4356) | 


Papeis pintados para forrar casas! 


ra, districto de Villa Real: | 


ipas 
seçA de uma vinha com 14 dr gi 


Uma dita no gs ri a eus 


VIUVA BUISSON “ Trata-so com João Antonio de Miran 


“RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 43 E 45 . Guimarães na cidado do Porto, rua dos Ma 
vv: - (4390) + úrmE Liberdade n.º 260. asd 


l , Ha Siza 


E“. su 


vIGTO 


- Aradueção de A. R. de Soniza 


“4. 


a tram ah same 


“ EDIÇÃO Di 


“Cinco grossos volumes, pr 


Para os Snrs. assignantes do COMERCIO 


* 


tanha de linho de 3 preços de 15800, 25100 


| duzia para cima tem desconto. de 5. ka, ir | 


Elo 


Lenços de Is im ê gras Ei — 


NºS novo estabelecimento se encontra | 23% 

um. grande e variado sortimento das| 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 14600 réis cada um; lenços de bre- 


para Ta 
“clma de uma duzia o 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


Rua de Santo Antonio n.º “so 


(4480). bipnpide a ter mobilias estofadas, gos:| 
tos modernos, assira como tedos os mo- | 


: Ade fina de vinho nacional, veis ais 
JF 


cebsu ultimamente um lindo, sorti- 
A dir transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho do|. 


Pa 4 


(4059) «| elo 
Vi os seguintes bens, na qeoler 


, Metado de umas casas com seu logar do 


Nisa do Bomjardim n.º 345 
vende-se uma victoria fran- 
 ceza e um caleche novo, no gos: 

bo dos muito bem construido e aceiado. 


(3961) 
00] | TUSTINO NR Torres, da casa 
a der João de o 


o LES doae 


CTENDE-SE uma casa na rua For- 


MOS de done andaros,, com 
Ds n.º 18 e 187. 
“Tranta-se” na praça do Anjo n.º 61 a 64. 


? Rr anda (312) 
TENDE-SE: a casa n.º 2e 63, nº praça de 


+ dual 
4 


Yinho do E orto tinto. eins EAR im Mister fofo há 8 ha Santa Thereza. 


Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
| dor Leonardo is ea Ur Araujo. 


t+) 


(3206) 


[VENDE SE. uns. “terrenos no largo do 
| Bomjardim com grando terreno para 
plantação . e muitas arvores de fructo: a fal- 
[o na casa n.º 724 junto aos mesmos ter- 
renos. (4431) 


trelatina para clarificar vinhos 


cc marcaVP 
ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 

Pr (sErNE) 

re seu deposito no Por- 

al - a cargo de C. R. Ba- 
|talha — 9, rua de Bellomonte. 


+ 
o 


(2532) 


Mio. À quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50 
A entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 


“TREE CEBEU hoje, vindo de Pariz, o seu 
“grande sortimento de fazendas para O 


mont quadro inverno “pano s pi tos inglezos pretose de 
Grande NORTARARIÃO, a prenos an inha na 5 Caivos Chaco vi Vinhe côr, do duss aces, retinas, volludos e gran- 
“ida Fonte, v ral Ide sortimento ( do casimiras pera calças e 


| vestidos completos, o que vondo por pre- 
a | ços que fa; faz conta ara negociar. 
r- O seu armazem está completamente SOF= 
tido de fazendas e º Anjodedho- (3997) 


ingerem er mivucs & ali 


ces TS fio 
olhos estes b gicc> ob a (sodlsd (o: 
84 10 DUBR vuteoat vb 


a 
o 


au pot; 


Doi PORTO 25000 réis, 


requisitando-os no escriptorio deste jornal nbergh 


À prompta venda que teve a 1. edição od esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 
aos editores que alcançarão igual sUCcesso, não só porque o traductor 
de hojo, os ques The deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 
modico do que o da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 
mais barata que se tem impresso em Portugal, 


Agradecimento 

MANOEL Nunes da Cunha, Joaquim Nu- 

nes da Cunha, Thomaz "Nomes da Cu- 
nha, João Nunes da Cunha e José Antenio | 
Moreira Bessa agradecem por este meio a to- 
dos os ill.mo snrg.- que lhes fizeram a honra 
de assistir aos responsos de sepultura que ti- 
veram lugar, na noute fe, dia 7 do corrente, 
por alma de sua pr a, mãi e sogra 


a snr.* D. Joanna Margarida de Oliveira, | 
protestando a todos o seu muito reconhoci= 
— (4508) 


st TES 


mento. rs Ta Ro 


ET 
GABRIEL José de Carvalho Portella, de | 


Villa Real, agradece por este meio, pelo 


- não poder | fazer tea entar a todas as 
“BOAS que so dignara mparecer em ua | 
casa no acto do lloeiabito e sua muito pi 
sada o estimada filha D. Maria da Felicida 
Portella, aos quaes Pesa a mais psd 
gratidão. | ( e o 


a 
"a 


| JoÃo Pereira Coutinho de Vi ilhena, não po 


Nº dia 24 do corrente, peles 


E. 


dendo ainda agradecer pp bot a 
todos Os seus parentes é ma 3 e em geral |. 
a todas as pessoas que lhe fizeram 'a honra | 
de o visitar na occesião da sua dai doen- 
“çã,'o faz por esto meio, pedindo à todos des- 
culpa e segurando: lhes a SR éterna gratidão. 

O ASas9) 


“Banco Ultramarino 


commissão nomeada em 3: de setembro 
pela reunião dos subcriptores portuen- 
ses do Banco Nacional Ultramarino para 
sustentar os seus direitos e defender os seus 


interesses convida os mesmos subcriptores, “Ms 
tanto os que originariamente protestaram |  Jesz 
como os-que- posteriormente adheriram, e| 


bem assim os que não fizeram as entradas 
exigidos pelo-governador do dito Banco, a 

- comparecerem na quinta-feira 20 do corrente 
pelas 12 horas da manhã no edificio da Bol- 
sa a fim do se tomarem solemnes resoluções | 
- que dizem respeito & ao mesmo Banco. | 


) T Es E usts) 
“Companhia nrança 


Provinciana 


40 horas| 
da manhã, no escriptorio da agencia, 
em Cima do Muro da Ribeira n.º 16,50 hão-de: 
arrematar quatro acções da dita companha, 
pertencentes ao fallecido Antonio de oa 


pos Navarro. | Eis de 
O dia 23 do corrente is 11 fobái “da ma- 
nhã, tem de 1 roceder-so á “arrematação 
de uma morada de casas sita na Fo rua 
do Velludo n.º 9 e 11. ( 4355) 


Arrematação judicial 
E” o dia 27 e nos seguintes do corrente 
mez de outubro, pelas 10) horas da ma- 


- nhã, no largo dos Loyos n.ºº 27 a 30 e 


moradas em que residiu o, fallecido Anto- 
pio Josê Teixeira Folhadella, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de todas as fazendas 
de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystses o roupas, descriptas no in-| 
ventario à que se está procedendo de fal- 
" lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
“vão Reis, a cuja arremateção se procede a 


- requerimento de todos os co-herdeiros 


maiores e do tutor dos menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. (4464) 


LEILÃO DA BARCA ARTHUR 


Nº dia 28 do corrente, das 2 para as 3 ho- 
ras da tardo, na casa da praga do, com- 
“mercio d'esta cidade, O. C. Wiren, capitão 
da barca russiana «Arthuro, do lote de 400 
lastros, authorisado pelo respectivo consula- 
“do, procederá, por conta e a beneficio de 
quem pertencer, á venda em Jeilão do refo- 
rido navio, no estado em que se acha amarra- 
do na Cova da; Piedade, e com os pertences 
do mesmo navio, que foram. salvos, constan- 
tes do respectivo. inventario. 

Este navio foi. construido na Fin olandia 
em 1857, forrado de metal amarello e 
e foi julgado em estado de i innavegabi 
relativa pelo Tribunal do Commercio e 
alfandega grande d'esta “cidade, em co 
quencia de ter sossobrado no porto de de Lisbo 

As pessoas que quizerem examinar o Era 
navio poderão iginã 8 ordo d'elle, 

As condições estarã o patentes no dia e 
local do leilão. pr 

oetedo dito do CDE 

ica sem € feito a pa rte dt Aonur l 

blicado no dia Lô da, corrente, no Da! | 
dicava que a venda do vollam 
do dito navio seria vel 

Lisboa, 15 “do Dur 

4 


e. Rs 
=. ” nes . 
O baixo da iz A Rode :] Coe h 8 & 
fica de hoje em diante girando sob a É 
Lopes Coelho, Filhos, e de conta de estas a 
o activo e passivo do mesmo negocio port 


passe a: hes fiz 
' a | 
ACHE -SE vago E FER 


(ME Ui 
torg o Ve 
neravel Ordem Te ira de S. Francisco 
Quem se achar Re stancia iprágio 3) 
cer tal cargo queira E o seu requeri- 
mento à meza até o di do cor ante Ir 
de outubro. 44d 
M. J. Pereira Rn 
CIRURGIÃO-DEN 
hai 


305, rua de Santa la 
ms PERES! 3084 


1,066 É. 
RECISA-SE de | 
a conducta, que o entenda, 
bem de costura e mais arranjos do interior ds 


Negocio qu 


nos, de affiá 


, casa, para acompanhar uma gti para o 


Brazil. Informa- -BO arudas E a E 
pi 


RECISA-SE de um na botic Aga 


cordino que tenha, p lo pAROs, pra E 


“ide deátia"p arma nd 


"Bellomonte n.º 107 


MONTINUA à vender-sa petroli q bra 
ra qualidade em barris e lata: 
- Sabão inglez a 125 réis o kil.: da 26 cai 
xas para cima 5 p. c. de desconto, 


como nas. 


abilie à -B6 ' ali n De za € DOM 
“á | 14 ê “r b 4 QL | j Ar A té: b 
As jr preco car no dos 
e ; 
x TER ne AB Up O 
10 + nf 1 ' 


JE 


andar: 


[4220], casa, 


"Boas alviçaras. 


e a 
dras ER amatista, 


em entregar na rua do Laran- 
169, Ss brincos do ouro o 
(4374) 


é o-lgei Rosa de Jesus, adeleira habilitada | | 


 competentemente , moradora na rua 
de D. E ti n.º 137, continúa a inoulcde) 
criados, criadas. é amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 

e nd de Rtalta) 
Va e? “NA | 
RUA DE SANTA 4 CATHARINA N.º 277 
PORTO | 
MONCERTA e afina pianos, pianos de ma- 

nivella, e põe peças de musica nos di- 
tos ; concerta e afina orgãos de igreja, faz 
cylindros com peças modernas para resle- 
jos, concerta caixas de musica, harpas é 
outras maquinas de musica. 

Tambem tem um bom sortimento de 
à | cordas e bordões inglezes para pianos. 

- Promptifica-se o! concertar qualquer dos 
instrumentos “acima mencionados em casa 
dos seus proprios donos, tanto na cidade, 
rovincias, não exigindo paga- 


mento em quanto o seu trabalho não fôr 
examinado. 
“Juntamente se encarrega de compras e 
vendas de pianos. 

“Tudo por preços commodos. 


+ 


(4399) 


OSE' 
Car- 
dozo de Al- 
7 meida,com 
AN » estabeleci- 
mento de 


—y qa 


ajrua Foviilosá n.º 820, declara ao publico que 
fez sociedade com José Antonio de Oliveira 
Riquinho e Manoel Joa 
E encia ás diligencias para a Ponte de Pe- 


as Se “quejem a attenção 4 


assageiros, mudou a Viagem (Massarellos), aluga-se por 18 li- 


= 


quim Galante, isto com 


conveniencia dos snrs. 
hora da partida da mesma diligencia, do Porto 
ara à Ponte de Pereira, para as 6 horas da 


O bilhetes * vendem-se na pedais do 
enr. Bento José Pereira, | praça de Carlos Al- 
berto n.º 97.e 98. 

“Tambem aluga coupés e outros carros, 

e | toda e qualquer parte, por preços ra- 
soavei 8. (4496) 


ES novo otel abre-se no dia 30 do cor- 


rente, no qual haverá duas mezas por | desde as 10 horas da manhã ató ás 


atos Coupés, na | £% 
es 


Novo hotel de Pariz b 


MADAME GUICHARD 


. — MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 
| "(4198 


OS VISITANTES DE LONDRES 
* CG SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades 
13, Glasshouse Street, “Regent Street. 
Londres. (1429) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


Qui quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 

Não é permittido fumegar. 


(44092) 
Uma bonita casa para alugar 


A rua do Bomfim n.º 162, com dous an- 

dares, aguas-furtadas e commodos para 
grande familia, tendo agua em todos os an- 
dares e quintal ajardinado. 

Quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 116. (4429) 


ALUGA-SE 


| d pe casa de um andar, 
quintal e jardim, com lin- 
& das vistas do mar e panorama 
& da cidade e suburbios, sita 
na rua da Alegria n.º 367. 
(4001) 


Casa para alugar 


- Casa de dous andares e quintal, na rua 
do Golgotha, acima da capella da Boa 


bras cada anno. . 
Póde ver-se todos os dias, desde as 10 


manhã o 3 da tarde e vice- versa ás. 7 da horas até ás 6 da tarde. 
. oanbi'ê a Sdatarde. 


As chaves acham- se na casa defronte. 
» (4448) 


LUGA-SE uma casa, Si- 


| “dimn.º 507, de 3 andares 
Lt e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
so grande quintal, sgua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde Sp 
a tar- 


dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da | de: quem a pretender dirija-se á rua do 


tarde. Tambem ha quartos para hospedes Ec dido h. 


com o maior acceio possivel. 


As possoas que queiram honrar este hotel | 


com sua presença dirijam-se à rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Hotel e banhos quentes £, 
EmS. João da Foz do Douro 


Rua de 8. Bartholomeun.º* 49 a 53, praia 
dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
«de mar centrada da Barra - 


API. -SE no dia 10 de julho, 
Recebem-se hospedes, os quaes to- 


rão bom tractamento e commodidades, com 


especialidade para quem precisar de banhos 


quentes, para o que se não precisa sehir 


fóra de casa. 
Preparam-se encommendas de comida 


para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 


se com tempo. 
" Almoços servem-se na fórma do costume. 
O jantar continúa | U ser servido ás 3 ho- 
ras da tarde. 
“ Tudo por preços commodos. (2585) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- |. A 
ara a rua de Entre Paredes n.º 51| 


lha 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 


A id todas as commodidades possiveis. | 68 e 70, 1.º andar. 


(2896) 


E Hotel Luso-Brazileiro 


FRANCISCO Antonio Souto participa a 
seus cmi: 

hotel da rua do Calvario n.º 72 paraa rua do 

Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 


Pedro, aonde en a concorrencia do res- || 


peitavel publi 
“Opr uu etario les 


> 


te eo 


AA TR 


T Pinto alo | 
o] rio 


4 ; tr don c O seu e 
Praça de D. gacro n.º 143, 
RE am eo RD 
resi- 


Ea de o A don im io 
| arina para à rua dos Mar- 
yres da Liberdade (antiga rua da Sovella)| 
- é 4 e continúa a pirar DEntratos a oleo 

ar lições de desenho, de figura, orna- 

tolir e  collegios e cosas partilhares, 
(4259) | 


sider cia 


Meio 
DO 


ra a 


vi À de res 


ado pe. 


ara 0 


EP id ARS 01 midia 


No seu estabelecimento se cirze com 


&.. |perteição. O a (4432) | capell 


RANCISCO Antonio Pereira e Feto, al- 
evino 
udou d 


t4+ 
- 


soyo Remi a - (4489) + 


se 


Raid 


ana 


A-SE um escriptorio, com bons com- 


modos, na rua da Alfando 


q o à UR dirija- s9 Á mesma 


Diciro FT4230) 


E 


ne 


bra, dirigir-se á 


e | * 


masr=e A BDON Ribeiro do Figuei do. ua Fest gesto cidade, se 
o RA 


pe p “ 


ARTICIPA aos sous amigos 0 Piel 
principio das b lnipas, : 


rum do Rea ÃO U 


cega n,º/13, 2.º 


º 252 ou á Bateria do Terreiro 
(3282) 


Casa. para alugar 


Co commodos para grande familia, quin- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 


Arg na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora, (3204) 


“Aluga-se ou vende-se 
Nº; rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
“Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


" Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 

VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


ALUGA -SE uma linda 

Ra ? propriedade; . “com 

erga muitos commodos, ul- 
MENY timamente renovada, 

- Tem jardim, que se 

plugará junto, so 30 0 desejarem : tracta-se do 

seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºs 


(2285) 


Aluga-se 
E!: a rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
ximo é praça “de Carlos Alberto, uma 


Ofroguezos guosttrmadáio Sén espaçosa loja, propria para qu-Iquer esta- 


bolecimento ou deposito. Tracta-sy no 
tal junto n.º 18. 


codo 
 LUGAM-SE dous armazens na E da 


rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipa Pipas: td oe Jatene póde 
2, 


| io | (4260) 

IR S=T NE ISPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 

de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 


a- | numerosa e boa freguezia, o que é a prin- 


cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 
Na rua da Forraria de Baixo n,º 108, 


ca AMAR passa. 


(3003) 
de todos 08 bancos € 


inscrinçães 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24. (44) 


nda cor da Companhia 
dos Vinhos 


| one -SE na rua de S, João n.º 116. 
(412) 


O Ds ao E 


“Acções 


| Acções do Banco H'ypo- 


TA thecario 


Auta do Almada n.º 190 vendem-se! a| 


364000 réis de premio cada uma. | 
a) 
M a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


pala. pastivalar e uma adota; tudo 
em muito bom estado. em muito bom estado. (8982), 


CALDAS 


IT 


nção OE TLINR ae das Flores n.º 45 a 5a 


AS CABA de receber das melhores fabricas 
do “Pariz pannos e casimiras proprias 
para inverno, tudo bem escolhido, por, preços 
muito commodos. | À 314) 


ta na rua do Bomjar- | 


PASCOAL, PRATS & IRMÃO | 


PHOTOGRA PHOS 
139 — Rua de Cima de Villa — 139 


(PROXIMO A' PRAÇA DA BATALHA) 


NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua arte. Tambem fazem retra- 
tos pelo SYSTEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 
e bellesa que apresentam, pois que parecem feitos sobre porcelana, podendo por-se-lhes pa- 
drões de armas, firmas ou qualquer emblema que se queiram, bão- do ser preferidos ao 8y8- 
tema empregado até aqui. 
| Os preços são resumidos e os annunciantes esperam que todas as pessoas que 08 
procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feitos no seu estabelecimento que está aberto 
todos os dias. 
Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. (4453) 


RAIZES DE FLORES 


RALES de rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas e tulipões; todas estas qualidades 
dobradas e do differentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genchga 
legitima de Hollanda, de superior qualidade, que o annunciante garante. 

Vende-se na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joaquim E na rua 
de S. João n.º 111 — Porto. (4286) 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PRO GRESSO — (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


RELOJOBIRO JEREMIE GIROD .ramicanre 


RTO 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA ' 
ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, 
de composição e de bronze o Marhbol; candelabros, etc. 
Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pré- 
prios para officinas, etc; relogios para torres. 
O sortimento compõe-se de seis mil reloglos . 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOB 


N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianto Wfitóve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons ofli- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito ee dar bom resultado ao andamento da sua 


E CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD H & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, oferecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
(3963) 


4.1 


pontualidade e por preços commodos. 
À Direcção da Associação Fraternal Por- 
tuense dos ferreiros e serralheiros,etc,con- 
vida os seus associados para se reunirem em 
assemblea geral no dia 23 do corrente pelas 
9 horas da manhã na casa do costume. 
Porto, 20 de outubro de 1864. 


O 1.º secretario, 


José Gomes Vianna 


com 
Loja de encadernador 


NA RUA DA FERRARIA DE BAIXO N º 136 
PRECISA de um rapaz para aprender a 


Carlos Ayres SilvePereira. encadernar. 
— (4529) Quem pretender dirija-se á dita e 
À ppl de proceder-se á arrematação dos re- Vila É 


paros que são necessarios no quartel do| TOSE' Jorquiio Pinto da Fonseca & C.º, 
destacamento de cavalleria, n'esta cidade: ás morador na rua ds Maria Pia (estrada 
pessoas a quem convier deverão comparecer |nova),da villa de Amarante, vendem no seu 
no dia 4 do proximo futuro mez de novembro, | estabelecimento pelos preços mais com- 
pelas 10 horas da manhã, no mencionado edi-/ modos tanto por junto como a retalho to- 
ficio. As condições com que deverá ser feita ajdos os generos proprios de mercesria, 
adjudicação ficam patentes na secretaria do ferragense quinquilherias nacionaes e es- 
conselho administrativo da 3.º divisão militar, trangeiras, assim como vinhos engarrafados 
na casa pia. de diversas qualidades & muitas outras be- 

Porto 19 de dns de 1864. (4927) 


| Luiz José de Souza Caldas, ? EG STE FEST 
Saude vale dinheiro 


Alferes reformado, servindo do secretario do 
(4531) PREPARE-SE para o inverno contra 
Nº administração do concelho de Gaya o frio o humidade. NasjCongostas n.º 33, 
tom da proceder-se, no dia 14 de no-|1º andar, acha-se um armazem com ca 
casacos e polainas de borracha, Railway-ruç 98, 


vembro proximo futuro, pelas 10 horas da 
menhã, á arrematação de uma quinta sita cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos p 


no lugar da Bandeira e sitio chamado das 

Barreiras, freguezia de S. Christovão de Ma- | dineiras, pianos e mezas de jogo, 
fsmude, do dito concelho de Gaya, que se 
compõe de casa de bsbitação, ramadas, ar- 
vores de fructo e de espinho g Lerra lavra- 
dia, tu to cercado de de muro, é bem assim 
de duas tapadas de matto, quo são perten- 
ças da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
pendidos, da dita freguezia, o à outra de- 
nominada do Rechio,; sita no lugar de Trou- 
quella, freguezia do Villar de Paraizo d'este 
mesmo concelho,e isto em conformidado-do 
regio alvará de 6 de abril último por poder 
ter lugar a subrogação por inscripções da 
juncta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelsido de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar o marido Arnaldo Alves de 
Sousa, de cidade do Porto. Os titulos podem 
ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
reira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
de Villa n.º 18, (4933) 


Os proprietarios da 
fabrica de car- 


Eee, si 


bidas nacionaes o ostrangeiras. 


conselho. 


eba do 


meza adamascadas cruas e brancas, Clumb-| : 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d-|. 
back para lavatorio, chá verde'o preto, ete, 
etc, tudo por prego, fixos o a "dinheioa, 

; dis 2698 


E E 


EM DIREITURA | 
O vapor ingles - 

” PIONEER, — ca itão | 

G. Milo p “eahirá 


Do 


dia do ii 


mez, 
Quem quizer carregar tracta-se com o consigma: 
tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n,º 13, 
« B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, visto que o 
vapor está prompto para receber, (4522) 


Londres 


O vapor ingles — 
BETA, — comenda 
te R. Kavanaug 8 
hirá até ao dio E” A 
corrente,. 


ruagens, sita na rua 
de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes o ás 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já prom tos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts. 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom - 
mendas e composturas quedigam respeito sua 
oficina, o que tudo farão por. preços muito 
commodos. (4530) 


- Fraspasse de casa 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua de San- 
“ta Catharina n.º 943, com bom quintal o 
boa agua ; tambem se faz venda da mobilia, 

ain nda OVA, isto por seu dono ter de retirar-se 

Get ci ado. Vga pretender dirija-se 4 
sma para vor e tractar. " (4534) 


RM a fabrica do Domingos Francisco Car- 
neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conti- 
núa a haver nobrezas pretas, mui- lustrosas, 
de superior quelidade; glacés pretos e se- 
das de côres para vestidos de senhoras; vel- 
ludos; tafelás; setios do todas as cores: 
nobrezos do côres para oppas; setim azul 
dobrado, para mantos de imagens, tud 
por preços commodos. (4392) 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com og agentos D.ch 


C., rua dos Inglezos nº 73. 
(4441) 


Liverpool É 


O va r ingles — 


;C y — comm 
dante H, W. Llo rd, 
a sahirá até ao dia 25 
do corrente, ! 


Para carga e passageiros, para o que tem 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira, tra. 
eta- -8e com A. Miller & C., rua dos Inglezes 


73. (4442 


Dublin & raca 


pitão R. Oisgto a eo 

ra-se aqui para apo 

até ao dia 20 do cor- 
AA | rento, 

E Fra e passageiros, para os quaes tem 

a excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 


andar, (4225) 


(3972) 


has do | 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS f: 
Bristol | | 


Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller &| 


O ATE RAR = | 


Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
— capitão H. Hetchens, saho com 
brevidade, 
(4523) 


Londres . 


A escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H, Tampki, sahe com 
muita brevidade. 

Ainda tem lugar para ia 


o 
pi 
v - 


New-Castle & Leith 


er A escuna — MAROIM, — capitão 


EES E, Kimper, sahe com brevi- 


dade. 
(4525) 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Bristol 


O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, — capitão Jobn Philp, 
gabirá mo dia 25 do corrente, 


4443) 
Londres 


A A barca ingleza —CHAMOIS —., 
Ata capitão W.H, Hendry, a sabir com 
brevidade, 
(4444) 


Londres 


A escuna ingleza — WAVE, — 
capitão M, is, eahirá brovemento. 


O id 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza — ri 
ROYAL, — capitão W. ei 
hir por todo o mez, | 
(4446) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ri muior & O.", rua dos a. º 


“Stockholmo 


“TA escuna sueca — MIRANDA —, 
BN enpitão Gollestron, a sabir com bre- 
EN guiado; Para carg tracta-se em Ci- 
2 “do Muro n.º 19 90; com C. J, Scbmi- 


(4449) 
AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
“para o Rio Grande do-Sul a nova bar- 
ca — ARMINDA 

- Roga-se aos gnrs. passageiros ve- 
no; realisar suas passagens ató ao dia 20 do 
corrente no escriptorio do caixa José Carlos pereira 

(8 90 


ii 


ss 
ai o data! + 


Soares, praça de Santa Thereza n.º 50. 


— AVISO 
db 


A galera — SAUDADE — acha- 
se prompta a seguir visgem para o Rio 
de Janeiro, 

Roga-se aos enre. passageiros o 


favor do virem realisar as suas passagens go: escri- 
Baria do caixa qaransiaco Ignacio Xavier, rua da 
arvalhosa n.º (3169) 


Tha da Madeira 


PE 


Sabirá por estes dias o brigue porta - 

guez — GARDINA : — quem, quizer 

n'elle carregar queira dirigir-se ao cai- 
a J. H. Andresen. (4492) 


Montevideu 


com José Pereira Cardozo, ru o Sou- 
to n.º 71. e om 4) 
an * nd 


Entao 


O veleiro brigue — BOA FE, — 
gêb capitão Cardozo; para carga tracta-so 
O gost! | gado 10.8 neta 4 
Rio de Janeiro. 
Ria com muita brevidade. 
a a: Para carga e passageiros tracta-se 
dos Inglezes » n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4. 
Rio de Janeiro. 
com brevidade: para carga e pass 
ros tracta-so com o caixa, rua da Ale- 
Cima do Muro. (9542) 
Rio de Janeiro 
* bir com muita brevidade. 
- Para carga e passageiros tracta- 
dos Inglezes n.º” 68 e 70. 
Rio Grande do Sul 
GRANDE — saho com nei ga por 
ter propopia. a maior parte do sqn gar 


A galera — JOAQUINA : — sabirá 

com João Adrião da Rocha, rua Nova 

EQ A barca — SILENCIO — a Emile 

grin, 97, ou com Gomes Lima & C. 

A galera — CASTRO 2.º — q sa- 

se com Castro Silva & ill; na rua 

e A barea— PAQUETE DO RIO 
regamen 


— Recebo Digi so a pagar n'esto ou n'aquel- 


le porto, e aos mesmos offorece os seus excellent entes 


-| commodos o bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandi, na. ERNIÍÍRA id pm 
| am 


Recebo carga 0 3 passageiros. 
—  Tracta-se com Antonio Pires do 
Rio. einnioo na rua E Di nº Soem coma 
o “R ão. | (8899) 


o Gr 


E dit 


com a maior parte da carga | a bordo; 
sahirá brevemente: para o completo do 
carregamento e passageiros tracta-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 
monte nº 107, (4507) 


o 
Bahia 

A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — a sabir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
» regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-so a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n,º 77, 2449) 


fora ques o Annie 5 


Bahia 


s(5 palhaboto — DORVAL, — capi- 
“tão Conceição, vai sahir com brevi- 
dado. 

Para carga o passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


(8194) 


“e. + 


Pará 

A barcea— NOVA CINTRA — 
gahe com muita brevidade. 
*- Recebe carga e conduz passagei- 
ros, PATA 08 QUAeS tem excelentes com- 
modos e bom tractamento. vs 

Tracta-se com o caixa Josó pe de Sá, 
de Carlos Alberto n,º 54 055.. 


Pará 


A barca — UNIÃO, — ca itão José 
“da Rocha, sahe com brevidade, 
Recebo carga e passageiros e tra- 
cta-se com os caixas Pinto & Ra, 
no largo de 8. Jofio Novo n.º 2, | (3979) 


(aBoos. 


. 
dotes e 


- 


Responsavel MH. 8. Carquejo 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Fsrraria de Baixo n.º 10€ 


